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PORTO 2? DE JANEIRO 


o preço da carne 


A carne de vacca tem subido de preço ge- 
ralmente no paiz. A subida no preço das sub- 
aistencias promove, sempre clamores, sejam 
quaes forem as causas economicas que a pro- 
movam. Essas causas podem actuar rapida- 
mente na progressão do preço, ao passo que 
outras causas, que devem modificar aquellas, 
se desenvolvem lentamente, e lentamente au- 
gmenta na maior parte o salario, o ordenado 
ou qualquer outro vencimento remuneratorio 
do serviço ou trabalho. 

“O clamor é, pois, de esperar e justificado. 

Estará na força humana fazer cessar o cla- 
mor, fazendo justiça á queixa fundamentada ? 
De prompto de certo que não o está. Os pode- 
res publicos pouco ou nada podem no momen- 
to. A taxa dos preços nunca produziu resul- 
tado e veio a ser reputada como o devia ser — 
um meio absurdo. . À prohibição da exporta- 
são ou direito subido para ella, se ainda hoje 
lembra, não passa de ideia anachronica. Os 
meios indirectos teem por mais de uma vez 
conseguido triumphar da elevação dos preços, 
obrigando-os á baixa. Esses meios indirectos 
empregados pelo Estado ou por corporações 
não soffrem censura, porque não atacam o di- 
reito de alguem. São esses meios justificados 
só nasepochas de verdadeira crise para as sub- 
sistencias. O Estado ou a corporação faz-se 
concorrente para modificar o prego ou soccor- 
rer as classes de menos meios. Ainda assim, 
só nos generos de primeira necessidade é to- 
leravel este alvitre. 

A camara do Porto por mais de uma vez 
tem intervindo nas crises alimentícias com pro- 
veito dos consumidores do municipio e ainda 
dos de fóra deles 

“Todos nos lembramos que no tempo do 
cêrco os generos alimenticios chegaram a pre- 
go excessivo, pelas circumstancias altamente 
excepcionaes, em que a cidade se achava, A 
commissão municipal já então fez um impor- 
tante serviço. Mandou vir por sua conta car- 
regações de bacalhau e o expoz á venda por 
100 réis o arratel. Foi um importantissimo 
serviço que fez. a vereação. 

Depois d'esta epocha, já por mais de uma 
vez a camara tem mandado vir carregações de 
cereaes em crises alimenticias. Os consumido- 
res do municipio lucraram, as crises atenua- 
xam-se tanto quanto era possivel, e omonopo- 
lio, combatido assim pela concorrencia official, 
desappareceu. , 

Por diferentes vezes, quando o preço da 
carne tem subido,a camara tem oferecido con- 
correncia, abrindo talhos municipaes, e os 
vendedores ordinarios teem cedido, voltando 
os preços ao anterior. Agora a camara tomou 
igual resolução. Veremos se a alta se não es- 
tabelece e volta o antigo preço. 

Achamos este meio liberal, porque por elle 
se póde vir no conhecimento se os fornecedores, 
de carnes verdes teem fundado motivo para 
alterar o preço. Se o teem, o combate por este 
meio deve acabar. 

Nunca approvaremos o meio da arremata- 
ção. E' um ataque á liberdade de vender, é 
um privilegioexclusivo, com o qual se não com- 
padecem os principios liberaes. hh 

Ainda admittimos o meio da arrematação 
e o julgamos preferivel á abertura de talhos 
municipaes, mas sem ferir, como esta não fere, 
a liberdade da venda. 

Explicamos a nossa ideia. 

Só comomeio de atenuar uma crise tempo- 


Parece-nos que assim não se offenderia a li- 
vre concorrencia, modificar-se-ia o preço ou 
seriam sabidas as verdadeiras causas da alta. 


mm 


Exportação de vinhos 


Para que se possa avaliar a differença que 
houve na exportação de vinhos pela barra do 
Porto para os mercados consumidores do nos- 
so principal ramo do commercio, entre o anno 
findo e o anterior, vamos dar um mappa com- 
parativo das quuntidades exportadas com re- 
lação a cada um dos paizes, e 

A exportação total durante o anno de 1862 
foi como hontem mencionamos de 29:710 pi- 
pas, 16 almudes e 1 canada. Em 186% tinha 
sido de 26:908 pipas, 9 almudes e 1 canada. 
Houve por tanto no anno passado um augmen- 
toma exportação de 2:802 pipas e 7 almudes, 

Eis com relação a cada um dos paizes im- 
portadores de vinhos do Porto, a cifra da nos- 
sa exportação nos annos de 1861 ce 1862: 

1861 1862 
Pip. Alm. Can. Pip. Alm. Can. 
aba Ria E pio A a cam 
2 pip. £alm. 1 can. 
flerença para mais 492 pip al. L cum 


Em 1861 não hoave exportação 
uBL 5 9 28 5 4 


Difiorença para mais 86 pip.e 13 alm.. 


Cidades Han- 
senticns a d6 2 0 8 q 
rença para mais 315 pip. 8 alm. 5 can. 

Mt Piso 


nça para mais 89 pip. 7 alm. 4can. 


dos... 56 20 9 150 17 7 
Diferença para mais 93 pip. 17 alm. 10 can: 
França... MI 9 3,2 
- Diferença para mais 2 pip. 13 alm. 1 can. 
Gram Breta- 


22:945 1 282 4 8 
Diferença para mais 1:887 pip. 18 alm. 9 e. 
Hespanha .... D 19 107, Lo los 
- Diferença pará menos | pip. 18 alim. 10 enn. 
Hollândr..... 68 8 1 ER 
Diferença para mais 1 pip. 5 alm. 5'can. 
Montepiaçins, Rbbe cid [RD é PRESO 
Diferença para mais 2 pip. 16 alm. 8 can. 
Nova Escossia 150 = 5 179 
Differenço para menos 144 pip. 3 alm. 3 ean. 
a 12 ER E 


nha. 


Prassia. ..... 11 
Diferença para menos 8 pip. 13 alm. 11 can. 

Reino e posses- 

BÕOS. cr néooo 0 IL 8 26B 19,4 
Differ 


ença para menos 1 pip 19 alm. 4 can. 
Russia..... MW 95 50 69 
Diferença para menos 126 pip: 2 alim. 8 can. 
Sueciae Noruega 281 8 — 139 8 3 
* Diferença para menos 141 pip.20 alm. 9 can. 
Terra Nova... 96 4 6 64 18 11 
Diferença para menos 31 pip. LL alm. 7 can. 


Total........ 26908 9 129710 16 1 
Diferença para : 
m :802 pip. 7 alm, 
“BRAZIL 
Sergipe 


ARACAJÚ 3 DE DEZEMBRO DE 1862 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Verifiquei na respectiva repartição fiscal 
ter subido o valor da exportação d'esta pro- 
vincia, no anno economico de 1861-1862, a 
3.887:0394381 réis, sendo sómente em assu- 
car 3.653:2548589 réis e nos mais generos, 
aguardente, couros, sal, Cereaes, etc, a réis 
233:7849792. 

No anno de 1856-1857 subiu a cifra da 
exportação a 5.198:8079287 réis. Este ex— 
cesso não se explica pela quantidade dos pro- 


porque aquelles mercados estão tambem em 
apathiae não podem offerecer vantagem actual- 
mente. Hoje compra-se com facilidade qual- 
quer partida avultada d'este genero por 355 
a pipa, encascada, de 21 graus cobertos. O 
mel está por um preço tão insignificante, que 
nem merece as honras de cotação. Os senho- 
res de engenho esto dando-o com toda a li+ 
beralidade aos animaes da fabrica! 

Mal vai, portanto, aos 28 alambiques que 
existem n'esta provincia. 

Nota-se grande animação no plantio do 
algodão, Muitos atravessadores, vindos da Ba- 
hia, eruzam o sertão para comprarem abara- 
tinho» este producto ao lavrador, que julgam 
elles não estar ao facto do que vai pelo mun- 
do ; mas creio que pouco teem «pechinchado», 
porque os nossos «matutinhos», supposto não 
gozarem dos beneficios dos «telegrammas», 
gozam, todavia, de uma intelligencia que os 
faz desconfiar dos freguezes que os procuram 
com o «louvavel fim» de lhes proteger a in- 
dustria, e não ha que fazol-os vender uma li- 
bra do precioso producto que não seja nos 
mercados de «Larangeiras» e «Estancias. Es- 
to genero é exportado exclusivamente para a 
Bahia, , 
Julgo conveniente prevenir os seus leito- 
res que todos:os productos que sg exportam 
para a Europa ou estrangeiro pagam 12 p, 
e. sobre os valores da pauta organisada pela 
alfandega, que se refere sempre nos preços do 
mercado. D'estes 12 p. c. 7 pertencem á re- 
ceita geral e são cobrados pela alfandega, e 
os dp.e, são direitos provinciaes arrecada- 
dos pela meza das rendas, que tambem orga- 
nisa a sua pautinha, que nem sempre é cons- 
cienciosa,:. ... Estes direitos são pagos pelo 
exportador, excepto o assucar, cujo imposto 
provincial á razão de 130 réis por arroba, 
quer seja branco ou mascavado, é pago pelo 
vendedor, pelo que o comprador no acto de 
ajustar as contas abte ao senhor de engenho 
esses 130 réis em arroba, imposto que anti- 


-gamente se chamava dizimo : de fórma que o 


exportador de assucar para paiz estrangeiro só 
tem a pagar os 7 p.c. de direitos geraes. 
Julgo de não menos interesse e convenien- 
cia fazer conhecer um costume d'este porto, 
que, como já disse na minha primeira carta, 
não é muito consentango com a praxe geral, 
ainda que nenhum prejuizo póde causar, uma 
vez que seja conhecido e se torne condicio- 
nal, Fallo de correrem as: despezas do em- 
barque do assucar por conta da embarcação. 


| As caixas estão disseminadas pelos differen- 


tes trapiches do interior, e distante, portanto, 
do ancoradouro 5, 8 e 10 laguas ; de sorte que 
para seremtransportadas ao navio é mister gas- 
tar entre 35500 e 45000 por caixa, cuja des- 
peza é paga pelo mesmo navio, sahindo, por- 
tanto, do frete, que assim sofire uma redue- 
ção de 80 réis em arroba. Isto é praxe na na- 
vegação de cabotagem , mas se vier um na- 
vio da Europa fretado para receber assucar 
e na carta de fretamento vier declarado que 
as despezas de carregar serão à cargo do na- 
vio ou do afretador, «segundo o estylo do por- 
to», terá o navio de sugeitar-se ao estylo e 
soffrer esse onus, que não é pequeno. Portan- 
to, devem os navios que forem fretados para 
este porto cqntar com essa despeza, que tem 
necessariamente de influir no preço do frete. 

Segundo se lê no relatorio apresentado. 
ultimamente á assemblea provincial, existem 
na provincia 300 teares, que tecem annual- 
mente 120:000 varas de panno de algodão, 
que são empregadas no uso domestico. Mais 
se lê que conta a provincia duas mil salinas, 
que produzem annualmente 500:000 alquei- 


vincia e nas localidades marginaes do rio de 
S. Francisco. Não se apresenta, é verdade, 
n'esta nova excursão, o tal «senhor do Gan- 
ges», com o caracter verdadeiramente epide- 
mico, mas os casos sporadicos que teem appa- 
recido são fataes, e vai fazendo suas victimas! 

O estado sanitario da cidade e porto de 
Aracajú é excellente. Ainda bem ! 

Crearaim-so mais duas comarcas n'esta 
provincia : temos nós agora, portanto, oito em 
lugar de seis que existiam. 

Tracta;se de organisar uma estatistica da 
população geral da provincia, E' uma medida 
urgentissima. Alguns trabalhos que se hão 
foito n'esto ramo administrativo foram tão 
imperfeitos, que nada se póde calcular por 
elles. E” de esperar que agora se dirija esso 
serviço sob os preceitos e regras que lhe são 
prescriptas, a fim de obter-se um resultado, 
senão mathematico, ao menos o mals aproxi- 
mado á exactidão, 

Para se conhecer da moralidade e civilisa- 
ção de qualquer povo, é indispensavel com- 
pulsar a sua. estatistica criminal, cujo movi: 
mento e comparações manifestam não só a 
acção mais ou menos activa da policia pre- 
ventiva, como a. benefica influencia do pro- 
gresso social sobre todas as condições da crea- 
tura. 

Comparando-se o povo sergipense do ho- 
je com aquelle primitivo que descrevera o 
padre Ayres do Casal, é forçõso acreditar, 
ouque o author da «Corographia Brazilica» 
fôra por de mais severo e hyperbolico ou que 
os habitantes de Sergipe não teem sido re- 
fraetarios ás ideias do seculo, que teem doce- 
mento accoitada, e ás reformas do systema res 
generador, e que, despresando. com remorso 
a logica então dominante do bacamarte, teem-a: 
sabido substituir, com proveito moral emate- 
rial, pelas doutrinas humanitarias a que ces- 
tão hoje subordinados como qualquer. povo 
culto, 

Inclinamo-nos a crer que se deu uma e ou- 
tra cousa, isto é; exaggaração do padre Ca- 
sal, e, portanto, disposições e tendencias do 
povo para o bem. Antes assim. 

Foi problema que os antigos «praguen- 
tos» não pudéram resolver-se deviam fulmi- 
nar as victimas ameaçando-as com a «justiça 
de Sergipe» oucom a «justiça de Fafe». Esse 
estado de duvida faz crer que ambas essas 
senhoras eram respeitabilissimas ! 

A «justiça de Sergipe te persiga» erauma 
praga assustadora, era muito peior do que os 
«raios», às «forcas» e o «inferno»! Qual'a 
causa de tão horrifica tradição ? Será ella 
igual á que deu á Villa de Fafo.os mesmos 
fóros «de papão que faz callar as creanças» ? 
(») O que so faria então em Sergipe que se 
não fizesse tambem na Bahia e em todas as 
mais terras do Brazil? Como se póde tradu- 
zir a «especialidade» da justiça de Sergipe, 
a não ser pelas prepotencias dos ouvidores e 
pela justiça extrajudicial que mutuamente se 
faziam os povos, e em cujos processos, que 
dispensavam a intervenção do escrivão, figu- 
ravam como petição inicial e como razões fi- 
naes— o punhal e o bacamarte?! Mas esse 
systema de concluir os pleitos não estava lo- 
calisado sómente em Sergipe ! 

Que diga o doutor Vaz Caminha ou por 
elle o precioso romance «As minas de prata», 
do distincto litterato brazileiro o snr. conse- 


que dizem ter sido «prima irmã» da de Ser- 
gipe. 

Deixemos o” Sergipe dos tempos remotos e 
procuremos mostrar o que é o Sergipe de hoje. 

Durante o anno de 1861 commetteram-se 
n'esta provincia 41 crimes, a saber : 

Homicidios 12, tentativas de dito 2, feri- 
mentos graves 8, ferimentos leves 13, uso de 
armas 1, tirada de presos 1, roubo 1, resisten- 
cia 1, estupro 1, 

Para uma população que excede a 300:000 
almas, pela maior parte composta de classes 
menos susceptiveis, pela sua imperfeita educa- 
são, de completa regeneração, se tamanho, 
melhoramenta se pudósse exigir promptamen- 
te d'ellos, tão diminuto numero de crimes 
é incontestavel documento da sua boa indo- 
le— da, boa indole da «arrain miuda», Um 
ou outro «magnata» ainda se lembra com 
saudade do «tirinho atraz do. paus, mas de- 
pois que conheceram até onde póde chegar a 
acção da justiça — mesmo a de Sergipe, mas 
a actual -— mostram-se homens de bem, ainda 
que com algum constrangimento. Felizmen- 
to, existem poucos n'estas circumstancias. À 
maior parte são pessoas cheias de bondade, 
laboriosas, probas, e em sentimentos de- hos- 
pitalidade não quero que haja povo que os 
exceda, ' 

Fui por demais prolixo n'esta missiva: pe- 
go desaulpa, » 

Até o seguinte paquete; 

IDEM 7 DE DEZEMBRO 
Apontamentos historicos 

No anno de 1590 divi 
d'esta hoje provincia do Brazil em. seis de- 
partamentos, sendo os commandantes, ou «ca- 
ciques», d'essas divisões os snrs. Moribéca — 
Sergipe — Sirivi — Japaratuba — Pindahyba 
— e Tacatuba. 

O snr. Moribéca tinha a sua séde na ser- 
ra da Miába, entre as villas de Itabaiana e 
Lagarto, e é n'aquelle lugar que se diz exis- 
tirem minas:de prata, Ha na provincia tra- 
dição antiga de ter enrequecido um descen- 
dente d'aquelle «caciques», que negociou pa- 
ra-a Bahia com prata extrahida do dito lu- 
gar. 

O terreno em que está huje situada a ci- 
dade do Aracajú e suas adjacencias era onde 
tinha assento o snr. Sergipe. 

No. mesmo: anno de 1590 fez Christovião 
de Barros, governador interino da Bahia, uma 
excursão ao norte d'aquella provincia, então 
capitania, constando o seu comboio de duas 
embarcações pequenas, sendo acompanhado 
poralguns amigos, entre elles Pedro de Abren 
Lima e Ayres da Rocha, trazendo tambem 
algumas praças, armamento e munições. 

Acossado por uma tempestade, fui forço- 
so abrigar-se, e procurou para isso demandar 
a barra da Cotinguiba ou do Aracajit, onde 
entrou a salvo. 

Foi essa entrada presenciada-pelos indi- 
genas, habitantes d'aquellas praias, que, re- 
ceiosos das intenções dos recem-chegados, to- 
maram a precaução de lançar mão das ar- 
mas e conservarem-se em attitude de reac- 
ção. 

Viu Christovão de Barros que as praias 
de um e outro lado da barra estavam bem 
guarnecidas pelos indigenas, pelo que resol- 


lheiro Alencar ; que diga o que era o fôro 
bahiano em 1588, quando elle chegára áquel- 
Ja cidade, na esperança de que a creaçio do 
tribunal da relação lhe traria proventos, como 
advogado, que já mais lhe poderia oferecer 


veu, antes de tentar o desembarque, mandar 
primeiramente um interprete com embaixa- 
da dirigida ao cacique Sergipe. Foi respei- 
tado o embaixador, porém a resposta de Ser- 
gipe não toi como a desejava Christovão de 
Barros, à quem elle mandou dizer — «que se 
retirasse, e que só depois de morto elle e to- 


Aracajú, fazendo paraa Bahia a communica- 
são de todo o suecedido e pedindo provisão 
de tudo que necessitava. Levantou n'esta lo 
calidade um povoado e edificou uma capelli- 
nha, que denominou Ermida-de S, Christovão, 
cujo foi o orago. ; 

Em quanto d'isso se tractava, deliberou-se 
Christovão de Barros a fazer uma excursão 
para o nurte, viagem que realisou sem obs- 
taculo, lévando comsigo alguns indios d'a- 
quelles prisioneiros, que, pelo bom e esme- 
rado tractamento que receberam, se tornaram 
seus aftiçoados. 

Quando chegára á residencia do finado 
Siriri, apresentou-se-lhe o cacique Japaratuba: 
com 12 indigenas sómente, todos armados 
de arcos e frechas. () pequeno numero nio 
inquietou Christovão de Barros. Ao aproxi- 
mar-se Christovão do grupo indigera, deu 
um grito o chefe Japaratuba, a cujo signal 
largaram os seus soldados as armas no chão, 
batendo palmas, ficando sómente o cacique 
armado, | 

Christovão de Barros o arremedou , fa- 
zendo chegar & fórma igual numero de sol- 
dados, que , largando tambem as armas, 
batoram palmas como os indios. A este reco- 


| nhecimento aproximou-se Japaratuba do go- 


vernador, e offereceu-lhe este um interpre- 
te; sabe então quando cacique se vem entre- 
gar e aos seus para poupar a guerra. Co- 
mo ratificação d'este tratado de paz e ami- 
sade , convidou Japaratuba o governador 
para que fosse no seu districto e aposento, 
marcando o dia em que devia ter lugar essa 
cordial visita. O convite foi acceite com 
prazer. Retirou-se  Japaratuba nos seus pe. 
nates, e na vespera do dia designado para. 
a visita recebeu o governador os «gujasa 
que deviam conduzil.o .á residencia do caci-, 
que. ? í 


Chegado Ohristovão de Barros ao apo- 
sento: de Japaratuba, foi recebido por este 
com grande festim, canticos e toques de 
instrumentos rudes, dando-lhe por unicas: 
iguarias caça assada e arroz acosido no chão» 
e por bebida uma infusão fermentada com- 
posta de mandioca e mel de abelha. 
Já então os indigenas de Sergipe pos- 
suiam mandioca, milho e arror, 
No aposento de Japaratuba appareceu 
propositalmente seu irmão, o cacique Júca- 
tuba, apresentando-se ao governador com as 
mesmas formalidades com que se lhe apre- 
sentára Japaratuba, e ahi fez os seus pro- 
testos de submissão, mostrando tambem de- 
sejos de ser visitado por Christovão de Bar- 
ros, a cujos desejos accedeu este, seguin- 
do logo para a residencia de Jacatuba, 0 
de foi recebido pelo mesmo modo ur 
prazenteiro com que o fôra por Japarat 
Faltava sómente ao governador avistar 
se com os snrs. Moribéca é Pindahyba, cu- 
jas: disposições lhe constava serem tambem 
paeificas, pelo que, seguindo para o sul, foi | 
procurar a serra de Miába, onde tinham 
os caciques o seu aposento , eonde chogou, 
sem hostilidade alguma dos indiginas, sen- 
do recebido amigavelmente e com protestos 
de submissão. 
Eis-aqui o snr. Christovão de Barros 
apoderado de um terreno immenso' sem à 
menor dificuldade ! 
Procurou logo o governador fazer aldea- 
mentos, aos quaes concedeu terras e prestou 


ferramentas, incumbindo o governo das al- 
deias áquelles que já as dirigiam, dando-lhes o 
titulo de «capitio-mór», titulos que foram con- 
servando seus sucessores, preferindo-so 08 


lamento oro Aa do aa] descendentes, e isto se praticou até a publica- 


raria ou de estudo para apreciar as causas, que 
de momento actuem no preço da carne, propo- 
riamos á arrematação, por qualquer periodo 
de tempo, uma parte do consumo provavel, ga- 
rantindo essa parte, ou por outra,o lucro apro 
ximado que teria de auferir o arrematante. 

Oarrematante, seguro assim certo consu- 
mo pela camara, offereceria à baixa no preço 
estabelecido pelos livres vendedores. Estes ou 
tinham de baixar igualmente o preço ou ver 
que o arrematante, por proveito proprio, se 
apropriava de todo o fornecimento do 'con- 
sumo. 

Não é agora occasião de desenvolver a 
ideia, mas parece-nos que um bom regulamen- 
toea devida fiscalisação nos trariam melhor 
resultado que os talhos municipaes. À garan? 
tia a parte do consumo ou ao lucro presumido 
respeitante, calculada pensadamente, não tra- 
ria prejuizo 4 camara, e, se o trouxesse, 
nunca seria na cifra que lhe podem dar os ta- 
lhos municipaes sustentados por longa epocha. 
O arrematante sahiria dos fornecedores ordi- 
narios ou de alguem que tivesse meios para fa- 
zer as economias, que a camara com os talhos 
por sua contanão poderá de certo fazer. 


RD ora) 


ductos e sim pelo alto preço que então con- 
servou o assucar. A quantidade de arrobas 


(exportadas n'aquelle anno apenas chegou a 


= 


63, quando no anno findo subiu a 
1.770:383. 

Firmou-se o mercado do assucar e os pre- 
sos actuaes são os que eu sempre suppuz que 
fossem, 25000 Be 15400 M, havendo ape- 
nas alguns exemplos, mui poucos, de 18050 
e 18450. 

Caprichos de competencia deram causa a 
“abrir-se o novo mercado a 24200 B e 15600 
M ; durou pouco, porém, a animação dos com- 
pradores, que não estava realmente de accor- 
do com as noticias recebidas; os preços des- 
ceram a 28100 e 183500, e finalmente vieram a 
25000 e 18400, e assim se conservaram por 
muito tempo. 

O mercado da aguardente está cada vez 
mais desanimado. Póde-se dizer que não tem 
havido ha seis mezes uma unica transacção 
que não seja para consumo. À exportação 
tem sido feita por conta dos proprios alambi- 
queiros, que procuram as praças do Rio de 
Janeiro e Rio da Prata, com a esperança de 
melhor proveito, porém nada teem adiantado, 


po a e ms, 


tres de sal :' o alqueire de sal de Sergipe pesa 


9 e meia arrobas. 
E' esperado a todo o momento .o patacho 
«Josefina», de Lisboa, assim como consta que 
brevemente teremos o brigue «Anna», tam- 
bem da praça de Lisboa, a barca «S. João», 
d'essa praça, e mais alguns navios, que veem 
a carregar assucar. Appareceram no merca: 
do da cidade de Maroim dous nóvos compra- 
dores de assucar, que tem de ser remettido pa- 
ra os portos de Lisboa e Porto. Um d'elles é 
o snr. Francisco Pedro da Silva, pessoa mui- 
ta proba e entendida n'aquelle ramo commer- 
cial, pela longa prática que tem. A casa do 
snr. Eugenio José de Lima, da cidade de La- 
rangeiras, está comprando o carreganento 
para a barca «S. João», dizem. 
Ou seja por simples coincidencia ou seja por 
que as noticias que tenho enviado para Por- 
tugal, ácerca d'esta provincia, tenham anima: 
do os especuladores, o que é certo é que as 
relações entre os dous portos vão-se desenvol- 
vendo, «om summa satisfação minha, e envi- 
darei todos os esforços para que cada vez mais 
se augmentem. 
Reappareceuo «cholera» no norte da pro- 
' 


E] 


LUIZA 


POR 
M.iz TREMADEURE 
(Continnado do n.º 305) 
XI 


Um casamento 


N'aquella epocha ainda se não tinha ado- 
ptado em França a moda ingleza : um casa- 
mento”, e mórmente um casamento «rico», 
trazia comsigo a necessidade de uma grande 
festa, que era uv preludio de outras que se 
succediam sem interrupção. A actividade de 
M. Guise achou, pois, em que se exercer lo- 
go desde o dia em que chegou, por isso que 
a snr.* de Suint-Dié se soccorreu da sua ima- 
ginação para que elle désse ao emprego do 
«dia grande» e ao baile que se lhe devia se- 
guir uma feição de elegante originalidade, 
que, comtudo, não transgredisse as leis da 
etiqueta. 

Na mesma occasião em que por diversas 
partes da casa, quasi ao mesmo tempo, resoa- 
va o voz do novo mestre de ceremonias, di- 
ziam Paulina e Luiza uma á outra, fecha- 
das n'uma sala, o: que costumam dizer-se 


Luiza só tinha a contar a sua vida paci- 
fica é monotona, apenas animada Feto pra- 
zer que lhe causavam as cartas da amiga, 
da snr.* Mennecy e da snr.* Desmousseaux ; 
Paulina, pelo contrário, tinha a fazer"a nar- 
ração dos prazeres do inverno passado e dos 
que devia gozar no proximo futuro, em que 
já o seu estado de «senhora» lhe permittiria 
receber em casa sua a sociedade elegante, 
de que tanto gostava. Ê 

— E Ernesto ? — perguntava Luiza. 

— Ernesto não é tão pedante nem tão 
inimigo dos prazeres como eu o tinha ima- 
ginado — respondia Paulina. — Tive ocea- 
sião de ver que os nossos genios hio-de coa- 
dunar perfeitamente: Elle, o bem que novo, 
já célebre professor da eschola das minas, 
será senhor das suas acções no seu gabinete, 
eu serei senhora das minhas na minha sala. 
Eu hei-de receber com agradavel sombra os 
collegas d'elle e clle acolherá com benevo- 
lencia as meninas das minhas relações. 

— Visto isso, decididamente gosta d'elle ? 

— De certo, senão não o acceitaria para 
marido 


2 a snr.* de Saint-Dié ? 

— Minha avó, essa bem queria que nós 
ficassemos em casa della, mas não é possi- 
vel; temos de ir morar para a eschola das 


duas amigas, apoz uma dilatada ausencia de 
seis mezes, 


minas; é o que mais me custa! Felizmente, 
6 só por algum tempo, porque Ernesto tem 


toda a esperança de que dentro de pouco lhe 
darão uma cadeira no collegio de França, 
e então viremos viver para companhia de mi- 
nha avó. Olha, Luiza, Demousseaux não faz 
como tu ; prometteu-me que continuaria a fi- 
car-commigo. Quanto melhor a vou conhe- 
cendo, mais afieição lhe ganho. Por expe- 
riencia sei quanto me ha-de ser agradavel e 
util a companhia della; prometteu-me não 
me abandonar nunca, mas «ella» é ella, não 
és tus 

Por unica resposta abraçou Luiza a sua 
amiga com toda a effusão da sua ternura. 

N'esse dia á noute foi ella visitar o snr. 
e a snr.* Mennecy cm companhia de seu pai. 
Apenas decorridos os primeiros momentos 
dados ás expansões do prazer que a ambas 
enusava este encontro, apoz tão detida au- 
sencia, a snr.* Mennecy levou comsigo'Lti- 
za para um gabinetesinho, onde n'outro tem- 
po sempre haviam trabalhado juntas, e ahi 
para logo se entabolou, entre a protectora 
ea protegida, uma dessas intimas práticas, 
cheias de confiança e singela sinceridade, que 
costumam nascer da afeição fundada na es- 
tima que nos merece a pessoa a quem sa- 
gramos esse afrecto. 

Quando Luiza sahiu d'aquella casa; vi- 
nha profundaniente impressionada, mas não 
era o orgulho que assim lhe dilatava o cora- 
ção: era o puro e suave prazer quenos dá a 


sua terramatal! Que o diga o bom licencia- 
do como se «começavam e concluiam as de- 
mandas» antes que chegasse a tão desejada 
relação, que se fez esperar por tanto tempo, e 
como elle, obrigado pela extrema exiguidade 
de bhonorarios forenses, apetecia os dias fos- 
tivos, na Sé Cathedral, para tocar no orgão 
eganhar a sua moedinha de prata, que lhe 
servia para ajudar ás necessidades da parca 
vida quelevava ! 

Era, pouco mais ou menos, a mesma cou- 
sa emtoda a parte n'aquella epocha ! 

Não sabemos, pois, da origem verdadeira 
d'esta tradição, que trouxe, é fóra de duvida, 
algum desaire para esta provincia, desaire que 
ella tem procurado fazer esquecer, c de facto 
o tem conseguido, pelo seu actual estado de 
moralidade. Procuraremos revolver alguns 
apeis velhos, em que contamos encontrar ves- 
tigios sobre o assumpto, e em quanto pesqui- 
zamos por cá, no mundo novo, não seria para 
despresar quaesquer informações que por lá se 
pudéssem obter ácerca da «justiça de Fafe», 


o) Recordo me de ter lido o quer que fosse so- 
bre tal assumpto, mas a minha fraca memoria ainda 
mais uma vez me atraiçoa n'este momento 


a mia, 


da a sua gente seria então, cedida a localida- 
de aos invasores». 


Debalde. foram. tentados por Christovião 


de Barros os meios brandos e suasorios ; tu- 


Sergipe guarnecia o lado direito do rio e 


prio Sergipe cahiu em poder dos conquista- 


dores com muitos prisioneiros, vindo a fal- 
lecer poucos dias depois, por se recusar: a to- | Burlamaque (1821), o qual foi preso pelo co- 
mar o alimento que se lhe offerecia, recusan- 
do tambem sempre o bom tractamento que se 
lho déra, , 


Sublime exemplo de dedicação patria ! 

Hoje o bom Sergipe limitar-se-ia a resi- 
gnar-se com a sorte dos vencidos, reduzia-se 
a um alimento de costelletas e «chateaumar- 
gênu» e offerecia por fim o seu protesto pe- 
rante as nações cultas !. . 

Tomou Christovão de: Barros posse do 


ção do decreto de 24 de julho de 1845. 
Foi approvado do Aracajú declarado cida- 


de antes de ser villa, tendo o titulo de cidade 
do foi despresado por aquelles corações, on-| de S. Christovão. De tal povoação, villa ou 
de superabundava o verdadeiro amor da pa-| cidade não existem os mais remotos indícios, 
ria, da familia e da liberdade. E eram sel- 
vagens! E 


Foi logo tambem declarado Sergipe como 


capitania independente, e em quanto não foi 


provido o lugar de governador, exerceu Chris- 


seu irmão Siriri o esquerdo. Romperam as | tovão de Barros essa jurisdicção, concedendo 
hostilidades. A sorte das armas foi favoravel 
a Christovão de Barros. N'um dos ataques 
foi morto o cacique Siriri, e por fim O pro- 


scismarias de terras, cabendo os melhores qui- 
nhões a seus amigos Pedro de Abreu Lima e 
Ayres da Rocha, R 

«O ultimo governador que teve a capitania 
de Sergipe foi o tenente coronel Carlos Cesar 


ronel Bento da França Pinto Garcez (o conde 
de Fonte Nova, de saudosa memoria), que 
para esse fim veio mandado pelo governo da 
Bahia, por se ter opposto o governador Burla- 
maque a que se jurasse a constituição em Ser- 
gipe, cuja aclamação e juramento fez prati- 
car o referido coronel Bento da França, reti- 
rando-se apoz para a Bahia, conduzindo: pre- 
sos 0 dito governador Burlamaque e seus dous 
filhos, ajudantes de ordens, que são hoje dous 


consciencia de termos plenamente'cumprido 
os nossos deveres para com aquelles a quem 
estavamos constituidos na obrigação de o 
fazer. Se não fôrao seu genio prestadio, o 
seu desejo de ser util aos seus bemfeitores 
e 4 sua amiga, aquelle casamento não se fa- 
ria, o que em extremo havia de magoar o 
snt. Mennecy, que-á hora da morte promet- 
tera ao seu amigo ficar sendo o segundo pai 
de Paulina, promessa que só á custa do soce- 
go e futura felicidade de seu filho, que não 
desejava sacrificar, poderia satisfazer. - 
Debalde tentou Luiza recusar os elegan- 
tes enfeites com que a amisade da alegre 
esposuda a queria brindar. Apoz porfiadas 
instancies da parte da segunda , teve de ce- 
der, acceitando. 
— Quero que todos saibam — dizia-lhe 
ella — que és a minha amiga, a minha uni- 
ca amiga, a minha irmã adoptiva. Oh ! se 
eu chegasse a fazer com" que tu gostasses 
da sociedade , talvez nunca mais me dei- 
xasses ! ” v 

— Pois persuades-te — respondia Luiza— 
que eu daria á sociedade o que tenho recu- 
sado 4 amisade que nos une ?... Minha ami- 
ga, ou antes, irmã, a quem sagro a mais 
intima affeição , peço-te que não me afflijas, 
recordando-mê que ha uma” cousa, uma uni- 
ca, que não me presto a fazer-te | 


Se no dia em que sua avó a conduziu 


ee inte me e res 4 


Luiza estava lindissima, e não poucas; home- 
nagens lhe foram dirigidas no decurso do 


dia e duranto o baile que se lhe seguiu. 


M. Quise andava como que embriagado com 


os triumphos de sua filha, sonhando já a 
possibilidade de algum brilhante casamento. 
Verdade era que Luiza não tinha doto ne: 
nhum, mas possuia, em compensação, umá al- 


ma cheia de nobres sentimentos, um coração 
prompto sempre a sacrificar-se pelo bem dos 
outros, e outras raras prendas, que só es- 
peravam a publicidade para Berem devida- 
mente apreciadas. 

— Deixe estar que lhe havemos de ar- 
ranjar tambem um marido! — respondera o 
doutor, a quem elle communicára os pen- 
samentos que o oceupavam — Por bem sa- 
tisfeito se poderá dar o que possuir tal the- 
souro ! 

— Tem razão, doutor! — respondeu o 
velho com as lagrimas nos olhos — Uma hi- 
lha como a minha será esposa e mãi in- 
comparavel. Mas que marido lhe havemos 
nós de arranjar? Medico nem por isso 
queria muito que fosse... 

— Essa é galante ! então porque não? — 
perguntou Mennecy, rindo — E' inimigo de- 
clarado da douta faculdade, pelo que eu 
vejo ? 

— De certo não se persuade de seme- 


a ee e em ep no no 


perante o altar a desposada estava bella, | lhante cousa quem, como o doutor, me 


salvou a vida e me restituiu a perdida sa- 
tisfação. Queria 'eu apenas dizer que me ha- 
via de custar ver Luiza casada em Pariz. 
A aldeia tem encantos quo a cidade nem 
sequer suspeita! Comtudo , não ubstaria is- 
to aque eu não sacrificasse de boa mento 
os meus gostos áquelle que se achasse em 
circumstancias de tornar minha filha feliz... 
Os meus gostos ! Não só os meus gostos , 
mas o meu lugar teria de sacrificar! O meu 
doutor facilmente comprehenderá que me é 
absolutamente impossivel viver sem minha 
filha. 

— Por certo que comprehendo — respon- 
deu Mennecy commovido — Se não estivesse 
ligado pela promessa que fiz á cabeceira do 
leito de uma moribunda -— acrescentou elle, 
abaixando a voz —- Luiza seria tambem mi- 
nha filha c eu o aeu segundo pai, depois 
deai! 

Ao ouvir isto, M. Guisetravou rapida- 
mente da mão ao doutor e apertou-lh'n 
sem poder articular uma palavra, 

Quinze dias ainda se passaram em festas, 
até que alfim Luiza e seu pai voltaram pa- 
ra a quinta, porém com a doce esperança 
de muitas vezes n'ella receber a visita dos 
felizes noivos,pelo decurso da estação quente, 


(Conclue) 


e 


"* conductores da agua, symbolo do aceio, atra, 
* vez dos asquerosos canos dos, despejos publi. 


distinctos officiaes brazileiros, um brigadeiro e hate o que se passo] 


8 


outro coronel. 

Ainda existem indios nas aldeias de Jata- 
tuba, S. Pedro do Porto da Folha, Agua Aze- 
dac Geri. A villa do Gerú já foi outrora & 
villa de Thomar a Nova. e “E 

Não se julgue, porém, que os indios de ho- 
je são de pura raça Tupinambá, que ainda 
usam de sajotes de pennas e arco o frecha — ; 
não senhor. O indio de hoje, não obstante estar 
aldeado, tem uma civilisação regular, dá (ou 
vende)-o seu votinho nas eleições, veste como 
qualquer burguez, e alguns tocam até o «dan- 
dismo» pelo bem ajustado! do paletot e gôsto 
do chapéu, cuja fôrma ingleza é o meio termo 
entre um «tamberlic» (chapéu) e um «canudo 
de vapor». 

No vestuário estão os indios de Sergipe 
mais chegados 4 civilização do que os seus con- 
terrancos sertanejos, que não ha fazel-os largar 
jaqueta, calções e chapéu de couro. 

Se não é commodo, deve ao menos ser eco- 
nomico. gato O 15 
H Urpia. 


PARTE DRRICIAR 


Symopse da parte oMcial do Drazro 

í mmos n.º 296 de 31 de dezombro 
MINISTERIO DO REINO : 

“ “Relação das pessoas que foram nomendas pares 
do reino por cartas regias de 30 de dezembro. 
MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS M/ DE. JUSTICA 

Aviso declarando sem efeito os concursos do: 
cimnentues abertos para o provimento de tres igrejas 
pnrochiaes do patriarebário. 

* — Aviso a respeito dos requerimentos prrã of- 
ficios ou empregos  judiciaes, que) vai mo nuticiario 
publicado por extenso, : 

— Portaria explicando as funeções que à lei 
coinmette tos membros do poder judicial por ocasião 
de fullecimentos de subditos hespanhoes. d 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO W | 

INDUSTRIA 

Receita geral do caminho de 

mána de 15 a 91 de dezembro. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS | 
Resoluções n.º 72,73, 74675. 


foro do sul na se- 


INTERIOR. 
Lisboa 1 de janeiro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto»), 


Somos, como já dissemos, pela reforma da! 
camara dos pares, pelos meios legaes é segun- 
doa Carta Constitucional, mas entendemos 
que muitas outras reformas são mais urgentes 
do que essa. à 

“Falta muito que reformar com relação 'aos 
interesses economicos para | desviarmos a at- 
tenção e 0 tempo d'esses interesses, empenhan- 
do os poderes publicos em debates políticos. 

«O estado do paiz em relação á saude pu- 
blica deve emfim merecer séria attenção aos 
nossos governos. , h a A 

O que se passa ao pé de Lisboa e na pro- 

pria capital éapenas um episodio dos: resulta- 


vido por tão momentoso assumpto ong] 
A' beirado Tejo, nos apraziveis sitios de | 
Pedrouços até Paço de Arcos, a saude publica 
está constantemente ameaçada pelos pantano 
que resultaram das obras começadas para.o ca- 
inho de ferro de Cintra, 
| Em Lisboa, além do pantano immundo e 
subterraneo, que a municipalidade amplia dia: 
iamente com à canalisação, em que dispende 
ltadas somas até a Companhiadas Aguas, 
mo consta, de documentos officiaes, parece 
que fez passar os tanos que devem servir para 


cos! F 
| Consta que o snr. ministro do reino apre- 
sentará ás camaras um projecto de lei restri- 
etivo da cultura dos arrozaes. , 1 
Quanto a nós, é meia medida, Com as ma- 
nhas da nossa terra, fallando em bom portu- 
guez, em quanto essa cultura fatal for permit- 
tida, em qualquer hypothese, à lei será illudi- 
da completamente, 
Não vemos esperança da carne descer de 
preço em Lisboa. ] 

A especulação da União Mercantil, apro- 
veitando os vapores para, importar gado das 
nossas possessões; não obstante constar-nos 
que se realisa, é julgada por muitas pessoas 
como inexequivel. ia? 

Seria preferivel cuidar no meio de trazer- 
mos aos nossos mercados as 1:300 cabeças de | 
gado bovino que a ilha da Madeira póde desde 
já exportar, segundo dissemos em carta ante- 
rior, firmados em informações que nos mere- 
cem todo o credito. 

Dos Açores tambem nos poderia talvez” 
chegar algum gado. á 
TE nestas ocensiões que so lamenta a falta, 
que temos, de esclarecimentos estatísticos. 

Veremos o resultado da suppressão ou 
grande baixa no direito de barreira, que as- 
sim mesmo está influindo em 30 réis de'au-, 


Lisboa. ' ] 

Economicamente será bom, mas pelo lado, 
das finanças ha-de causar embaraço. A sua 
transformação em outro imposto, juntamente 
com a vexatoria e anachronica contribuição 


do real de agua, sendo bem estudada, havia 


ser bem recebida. 

E" muito arriscado na situação em que es- 
tamos cortar verbas na receita, sem as subs- 
tituir totalmente pelo menos na maxima parte 
poroutras. Ana 
-— Houve hontem á noute reunião-de deputa- 
dos da maioria com o governo, que segundo 
nos informam manifestou desejos: de: que se 
vesolvam n'esta legislatura algumas das: mais 
importantes questões de administração. publi- 
ca, que pendem de approvação legislativa. 

» Tambein'se cuidou na constituição da meza. 

Como hontem dissemos é a favor do snr; 
Custodio Rebello de Carvalho, que são todas 
as probabilidades para a presidencia, da mes- 
ma fórma que paraa vice-presindencia é indi- 
gitado o snr. Thiago Horta. 

Os secretarios serão provavelmente os 
snvs. Miguel Ozorio, Infante Pessanha, Bleu- 
terio Diuse Menezes Toste, , 

A Companhia União Mercantil tem sido os 
nossos peccados. 

Nunca o barato sahiu mais caro. 

“ E'sina das nossas consas, não as compre- 
hender desde a origem. Aquella companhia 
fundada sem meios proporcionaes aos seus eh: 
cargos, tem passado vida amargurada e a final 
custará muito mais cara ao governo do que se 
desde o principio se tivesse estabelecido uma 
subvenção; na devida somma e conveniente- 
mente fiscalisada. À 

Agora parece que o pleito antigo em que a 
companhia anda com M. Lindsay, por causa 
da-compra de tres vapores, vem cahir sobre a 
responsabilidade do governo, por meiode re- 
clamações apoiadas, até certo ponto pelo go- 


|| esta conferencia a iridemnisação devida, ha 


dos do descuido e abandono geral, que tem ha- , 


gmento no custo de cada arratel de carne em; 


, Pacifico, 
á mufitios 'e fundos, 
“se 0 tinha, a muito 


“As duvidas quê tem havido com uma fir- 
tha commercial sun , Zincatés & 0.8, 
ácerca de um contracto que hayerá tres annos 
se fez, para venda de madeiras do pinhal de 
Leiria, motiva tambem reclamações que afi= 
nal se, dirigem. por via diplomatica. 

“Não conhecemos a findo as duas questões 
e apesar de que pessoa, que nos parece com: 
pentente, assegura, que em ambas os estran- 
geiros não tem, razão, pela nossa parte abste- 
mo-nos por emquanto; de as apreciar. 

Como de argueiros sempre se fazem caval- 
leiros, andavam muitas pessoas hontem na 
baixa azafamadas com a ideia de reclamações 
estrangeiras. Não deixou, portanto, de sere- 
pararem uma conferencia que houve ás qua- 
tro horas da tarde no ministerio dos negocios 
estrangeiros entre o respectivo ministro, 0snr. 


“a principio veclami 
ab : vi di 
Tm 


pouco. | 


qa junto danossa corte. - 
Otvihios que talvez não fosse “estranho a 


muitos annos, com referencia a presas do al- 
mirante Lallemand.E” negócio muito antig: 
Pertencs à classe das dividas socegadas, mas 
que se desinquietam quando não estão em mãos 
demacionaes. 1 
“> Repetimos com reserva o que ouvimos.” 
Entretanto, o nosso dever é fazelo para 
bem 'servirmos 0s nossos leitores. 
'O “que tudo isto prova é que devemos ser 
cada vez mhis cautelosos em-contractarmos 
com estrangeiros. aa 
A situação da politica exterior é toda” de 
acontecimentos imprevistos, 'e'do máis peque- 
no pretexto se levantam graves dificuldades. 
“Não applicamos o' qué fica dito aos casos 
referidos, mas desejamos que se juntem a ou- 
tros, “para nos servireni de avisos uteis, que 
não devemos esquecer. 4 
No dia'6 haverá um baileno Club do Car- 
mo para o qual se fazem muitos preparativos, 
preparando-se iluminação a /gaz na entrada. 
Contam os directores d'esta sociedade re- 
crentiva, que é sem'duvida a' ptimeira da ca- 
pital, com a presença de algumas das pessoas 
reacs. CAE v y 


do conselho geral das alfandegas, o qual foi 
otvido pelo snr. “ministro da fazenda sobre a 
crise 'alimenticia, e tambem se fallou na gra- 
ve questão do contracto do'tabaco que está” 
imminente, porque 'se deve deeidir antes de 
maio proximo, sendo em abril de 1864 que fin- 
da o actual contracto. dr o 
““A sessão durou mais de tres horas.“ “+ 
Não obstante termos ouvido hontemy que 
osnr. visconde 'de Lecea,- general'Celestino! 
aceitava 'a nomeação de par, não nssegura- 
mos a notícia, mórmente por vermos 'a «Gra- 
zeta de Portugal» dizer — constar-lhe que (o 
snr. visconde não acceitava a dignidade 'de 


ar. 
Ê O aJornal do Commercio»: de hojo chama 
a attenção do snr. ministro dos negocios em 
trangeiros para os boatos que circulam com 
certos visos de verdade, ácerca do navio «S. 
Jacintho» andar nas aguas dos Açores, nali- 
nha de terra atacando navios e queimando-os- 
Sendo “assim 6 uma/manifesta violação de 
aguas, que são diplomaticamente considra-, 
das como territorio portuguez. hs 
O'snr conselheiro Antonio Maria Coucei- 
ro, vogal supplente do conselho geral das al- 
fandegas foi nomeado vogal effectivo, em con- 
sequencia da vaga causada pela morte do snrs 
visconde de Castellões. | 
Para o lugar vago de supplente foi nomca- 
do o “sur. Luiz de Almeida e Albuquerque, 
lente de"economia politica da-eschola poly-! 
technica e de economia industrial no Instituto 
Tudustrial de Lisboa: 00» ' 
El-Rei o Senhor D. Fernando assistiu no 
theatro "do-Gymnasio 4 representação:em be- 
neficio“do sir; Braz! Martins, que n'essa nou- 
te recitouo pequeno, mas: sentido poema que: 
dedicou á morte do Senhor D. Pedro V. 
S. M: mandou chainar o festejado actor 
'Faborda, e depois de lhepregar na gravata 
um lindo alfinete de peito, encarregon-o de en- 
tregar da sua parte aosnr. Braz Martins uma: 
valiosa caixa de ouro, na qualestão habilmen- 
te gravadas paisagens nacionaes; Uma d'ellas 
é a ponte pensildo Douro. 4 ' 
S. M. observou que havia escolhido aquel- 
1a dadiva por lhe constar que o'snrv Braz Mar- 
tins tomava rapé. nm at 
E' por estes e outros notos semelhantes que) 
o Senhor D. Fernando é estimado por todos 
os portuguezes: El lia 
A quadra é nautica para os nossos thea- 
tros. Mm y K+ 
» Embreves dias subirá 4 scana no theatro: 
darua dos Condes'um drama “naval do snr. 
José Romano, author que póssue o'segreio de 
enthusiasmar as plateias, Tempor titulo: «O! 
Corsarios. bd! viva 
Os «Homents do mar» ainda são os vorda- 
deiros homens da scena normal: Só elles levam! 
dinheiro á caixa, tantas vozes vaziy do tes: 


ministro da fazenda e 0 representante da Fran-|- 


Esta sothania houvé sessão extráordinaria | 


'filha- do Sado “tão formosa quanto) infeliz. | 


as necesarias 


talida: ue se seguem do fossil cos- 


, afidarem em jogo; “A O 4 
a a 8.º desgraça que n'este genero 
anos já teem rigistado os jornaes 


da terra. 

Hoje por volta das 7 horgs da manhã, 
um cavallo que puchava a um carro pela 
rua Nóva ábaixo, tomou o freio nos dentes-e 
foi bater em frente do arco da Porta Nov 
pobre conductor do: Carro, Heando Múiito mal) 
tractado, morreu poucos minutos depois d'es- 
te tão horrivel sinistro ! 

Findaram outro dia as 5 recitas que à 
companhia dramatica nacional de que faz par- 
te o actor Rosa veio dar a9 nosso theatro. 

Era muito para desejar que se abrisse 
wma outra nova assignattra para gozarmos 
pôr mais tempo, mesta inverniosa estação, 
uma tão boa e acreditada companhia, que se 
torna digna de toda à benevolthcia publica. | 


SETUBAL 28 DE DEZEMBRO — (Do 
«Correio do Setubal). 

“O novo hiate «Unito»' que pertence ao 
enr. Casimiro José Gomes e 4 sem filho 6 snr. 
F, J. Soares Gontes, foi lançado ás aguas 
do Sado ,'com feliz exito, no dia 22, pelas 
3 horas'e meia da tarde. a! 

Junto ao estaleiro onde esta embarcação 
foi construida, achava-se um grande con- 
curso de povo, que foi'assistir'ao lançamen- 
to ao mar da dita embarcação. ! 

O hiate feito 'com gosto e perfeição, hon- 
ra muito o' seu habil constructor, 10 snr. 
Joaquim Martins da Silvas” E 

E' satisfactorio o desenvolvimento que 
teem tomado os trabalhos parma iluminação 
por meio de gaz n'esta cidade bu 

As lanternas j4 “chegaram todas, “é bre: 
vemente serão collocadas nos lugares compe- 
tentes. 4 

Na mesma occasio chegaram tambem os 
canos'de chumbo para todos “os ramaes pre- 
cisos. 

O snr. Lougo; segundo nos informa pessoa 
muita competente, recebeu uma participação 
telegraphica: do embarque do! gazomotro em| 
Glasgow, 'no dia 19-do corrente; é de espe- 
rar que brevemente chegue a esta” cidade. 

Os trabalhos estão: quasi concluídos, e 
vão com a maior solidez:e boa ordem :póssi- 
vel.o votos : 

“ Sabemos: que “muitos cavalheiros d'esta 
terra “teem ultimamente toadjuvado o «snr. 
| Lóuge-na conclusão da:sua obra, não só mo- 
|vidos pelo interesse, mas desejosos de veréra! 
ultimada uma /empreza «que: tanto “concorre- 
rá para o embelezamento e utilidade d'esta 
localidade." o» 1 ac 

—. Wolgamos muito de ver que ainda ha 
n'esta terra quem: se interesse, pelo seu 'pro- 
grosso, e que mão deixe'perecer as cmprezas, 
uteis por falta de coadjuvação. 

1 Eta-uma vergonha-para Setubal o votar 
ao abandono uma empreza que n'outras tor- 
ras onde offerece menos vantagens, tem sido 
acolhida com: a melhor vontade, e levada 4 
"execução com não pequenos sacrifícios pecu- 
niarios.- « Ê it 

Setubalenses !' unamo-nos todos em uma, 
cruzada de irmãos:, “e trabalhemos pará o 
'melhoramento da mossa' terra: não sejamos 
indolentes.: Demos! animação a esta linda | 


Presemos a glóriada nossa terra natal; pro- 
curemos: todos: à todo o custore por todos 
os meios), engrandecel-a moral e material- 
mente. «! + 69) po 

O preço «do sal posto 4 borda das /em» 
barcações macionaes |, é de 19860; temos 
ainda a-acrescentar que o preço-do salpara | 
estas embarcações é segundo (o ajuste que 


se faz, 


NOTICIARIO 


Noticia fausta.—A «Epocha» de Ma- 
drid publica um telegramma, expedido de Lis- 
boa em data-de 27 de dezembro; com' a noti- 
cia de que, segundo constava, S. M. a Rair 
nha de Portugal sentia os: primeiros Simpto-. 
mas da maternidade. ) i 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento 'do hospital da Misericordia o: 
enfermariada cadeia, desde | 24 até 30 de 
dezembro, foi o seguinte: j 

+ No dia 24 existiam nas, enfermarias do 
hospital-345 doentes—entraram: desde aquél- 
le' dia até-80 inclusivê 779 doentes—sahiram 
no mesrão periodo 54 — faleceram: 6—ficans 
existindo 364: doentes. o 

Nas» enfermarias da cadeia, no dia 24 
existiam /9 doentes—entraram desde. aquello 
dia até 30 inclusivé 2 doentes—sahiram! 1 
— ficam existindo 10; doentes. sv 
| Jrallecimento. — Fallecen, ante-hon= 
'tem no mosteiro de Santa Clara desta cida- 
de, aróxeus snr;* D. Florencia Joaquina de 
Mello: Vaz Sampaio, religiosa d'aquelle mos- 
|teivo, que hoje: conta-33 religiosas e 3 sect» 
lares, te , 


tro de D. Maria TI. mas 1 
| seca o 
r Provincias 


AVEIRO 31 DE DEZEMBRO =(Do 
«Campeto das Provincias» :).— Pelo minis= 
terio das obras publicasfvi ha dias expedida 
uma ordem-de 2:0009000 réis pára ocusteio 
das obras da barra d'esta cidade. 

No sabbado mandou o snr. governador 
civil Taborda “distribuir aos» ptezos pobres 
- d'esta cidade um abundante jantar, assistindo 
8: exe. a esto acto, é convidando para-o mesr 
| mo fim os snrs. secretario: geral, presidente da 
camara, admnistrador do concelho, e reveren: 
do parocho da freguezia da Senhorada Gloria. 

Registamos o facto,que revela as intenções 
beneficentes de s. exe.*. . 3 aft 

Consta, que hadias; na freguenia da Mur- 
toza, concelho d' Estarreja foi disparada uma 
armade fogo contra um individuo, resultan- 


do a morte d'este. Ignoramos os promenores 
| d'este desgraçado; suecosso. a 
— (Do «Districto d'Aveiro»: )— Foi hon- 


tom (29) 4 porta da alfandega d'esta cidade a 
arrematação dos restos da escuna «Elisabeth» 
- A arrematação da carga não teve lugar 
em consequencia do.consignatario de Lisboa a 
mandar retirar para ser de novo reexportada. 
Arrematou-se apenas o assucar por estár mui- 
to avariado e obteve a: 167 réis: o kilogram- 
ma, ] me = 


BRAGA 31 DE DEZEMBRO (Do «Cla- 
mor do Norte» ;)-— Na manhã de domingo; 
ultimo cahiu da torre de S. Vicente um in- 
feliz rapaz; que estava tocando afinado. 

Ficou n'um estado tio miseravel a pon; 
tos de apanharem n'um' cesto pedaços do-ca- 


verno inglez. Todos sabem que taes recla- 
mações:são sempre exaggeradas, Ainda nos 


| O .—Tambem hontem faleceu o 
snr: William: James: Mitebell, filho mais ye: 
lho; do; snr. William Mitchell, «proprietario 
dos: estabelecimentos em: que nas ruas dos 
Inglezes e Santo: Antonio: se vendem: obje, 
ctos: d'illuminação e petrolio. O cadaver! do 
finado dá-so 4 sopultura hoje ás 4 da tarde, 
no cemiterio dos inglezes, RR 
Outros. — Falleceuem Bragao: 8 
Boaventura José da Silva Porto um dos 
abastados proprietarios daquela cidade. 
|, Fambem falleceu alli o snn. dr. Miguel. Go: 
mes Soares, que fôra lente substituto da Uni. 
versidade de Goimbra, provisor do arcebispa- 
do do Braga, conego da Sé, primag e-desem: 
bargador da relação ecelesiastica. 
Leilão de livros. —Efectuou-se hon- 
tem, na casa do falecido conselheiro José Joa; 
uim Rodrigues de Bastos, na rua de Santa 
Catharioa, o leilão da-excellente livraria, que 
pertencia ao mencionado conselheiro. ] 
Constava de 1:034 obras com 2627 volu- 
mes, em grande parte com ricas encadorna- 
ções, e toda de livros escolhidos e alguns ra- 
ros, Foi arrematada em globo por 1:7005000 
réis, pelo snr, Antonio Bernardo Ferreira. 

- Wheatro Iyrico, — Hontem houve 
espectaculo lyrico com trechos de diferentes 
operas, eos 

Cantaram diferentes peças da opera «Eli- 
xir de ainor+ a dama. Castelli, baritono Butti, 
tenor Di Pietro e caricato Leva. 

- Otenor Bignardi cantou com muita perfoir 
ção a aria da opera «Os Dous-Foscarisa, que 
lhe mereceu repetidos applausos e duns cha- 
madas. ) 

O baritono Butti teve tambem muitos ap- 
plausos no 3.º acto da opera «'Porquato Tas- 
so», que cantou magistralmento, 


idas para. porem cobra, duas cantoras chamadas duas vezes no pros- 


O | tistas estão erigindo na praça da Batalha á 


ceni 
4 Na prosima quinta féira Bayérá im, fa 
riadé RARA A musica vocal Eira 
mental, em beneficio da harpista Emilia Co- 
E PESO 2 

Eeneficio. — No theatro Circo ha bai-| 
le “de mascaras na noute de 6 do corrente em 
beneficio dás obras do monumento que os ar- 


fhenioria-do/Sr. D.Pedro V. | 
Gazeta Hlomepathica. — Vai no: 
vamente reapparecer a «Gazeta Homcepathi. 


nprens: 


ás 


Balão, prendelas nas. engrenagen: 
gal-as ou mutilal-as. - 


iso aflixado em to: 


a imperial, aca 


mulheres em 


muito 
agarrarlhes O 


s, O esma- 


ca», erção do Consultorio Homespathic 


Redactores os s 
ves de Oliveira e dr. Ray 
Gama, de Coimbra. 


nomitiando-se agora «O Progresso». 


da semana. E' seu editor o!shir 
nandês Leite. 


vo titulo que tomou. ; 


28185460'reis. | > , 


crevem de Ovar ay «Jorhal do Porto» + 


que fazia por alli? k 


senhores; já disse que sou um 
etc., eto., desculpou-se.'- 1 


vontade que lhes temos... nisto tiraram 


jaqueta 4 força ao pobre homem é crivaram- 
lh'a de facadas !!! dizendo-lhe que assim hão- 


de fazer a todos os do caminho deferro. - 
Jávêv..: 


isto anda. dean qc 


fora-verdade roubarem e quereren 
os naufragos !'borror ! 


so' pouco importa ! 


Quintans passeiam em Ovar. E 


passaúdo eu n'uma rua da villa,a, 
de mim um homem ordinario e dis: 
de atrevimento: -— Oh ! quando 
gente, tire'o chapéu. | 
Istoquo siguiticn ?/ 


sus 


viduo, mas foi exigindo lhe désse u 


haviam de ser corridos. , 


seguinte avis 


seguinte : 


semánal, com 8 paginas em 4.º francez. | 
Augusto Carlos Clia- 
mundo Francisco da 


miidança de tUtmio. —O jornal o 
«Comniercio de Braga», mudou o titulo; de- 


Poblica-se tias terças 'e sextásdeiras de ta- 
+ Antonio Per- 
) 1 


O programma do jornal resume-se no no* 


Arrematação de bens ecele- 
siasticos.--No dia '9 de fevereiro serão 
arrematados no goveruo civil de Vianna do 
Castello bens pertencentes 'ao convento” das 
religiosas de Sant'Ana, d'aquella cidade, 'si- 
tuados na freguezia de Carteço'e avaliados em 


“O que faz à impunidade. «o piso 


“e No'sabbado 4 houite, foi mandado Ovar 
à Canellas tim homem levar uma carta'a tum 
empreiteiro que alli se-acha — a meio cami- 
nho saliram-lhe dous individuos e pergunta- 
rum-lhe quem era? em que se oceupava ? eo 


"O intetrogado respondeijá cheio de sus— 
to, que era uim pobrehomem que andava ga- 
nhando a vida, e que ia levar uma carta) — 
E's empregado dos" caminhos de ferto? Não 
pobre homem, 


Pois bem, é o que te “vale, porque se fos- 
ses emprégado” ficavas aqui, ias para que tu 
vás mostrar a esses marotos (empregados) a 


o estado de anarchia em que 


“ Aqui não ha segurança publica, as antho- 
ridades não teem prestigio, eos maiores at- 
tentados, como o da morte do Quintans e d'un 
roubo que 'foi feito aum navio que deu'f cos- 
ta, 'a pônto de quererem assassinar os pobres 
naufragos, ficam sempre impunes ainda qué os 
réos confessem em auditório publico, que sim 
assnssiniar 


Os jurados: são: .“são umas almas! de 
Deus que não fazem mal a uma mosca, e mui- 
to menos os seus conterrancos, embora se- 
jam assasginos e ladrões —mas que matem e 
roubem os de fóra d'esta boa terra de Ovar, is“ 


Diz-se (não afirmo) que os“ assassinos do 


"Haverá 15 “dias, pouco mais ou menos, 
oximou-se 
me cheia 
assar pela 
ae da Ex 


Da mesma fórma o fizeram a outro indi- 
mpre- 
gona”vin, e porque'o individuo responder que 
só o chefe podia dar os empregos, ameaçaram: 
no; dizendo que era uitia corja de marotos que 


Que tal? E'o que produz a impunidade ! 
A quem interessar. —Pela direcção 
geral dos negocios dujustiça foi publicado o 


“Bm vivtude de resolução Superior e para regus 
laxidade do serviço na direcção geral” das negocios 
de justiça, sé fuz publico, a fim de que chegue no -co- 
nhecimento das pessoas à quem possa interessar, o 


(Le Que 'não serão dttendidos os requerimentos, 


E' “em consequencia de um recente e la- 
mentavel aceidente que o director da impren-. 
sa imperial tomou esta medida. » 
Eongevldade.—Escrevem de Damas- 
| co treChizeta d Augsburgo: out 

Peinos aqui um singular exemploide lon- 
gevidado: Uma antiga odalisca ido: Sultão 
Selin, e com a qual elle presenteou o seu 
kawadachi(o empregado-que apresenta o ca- 
fé ao Sultão), morreu estes dias com 130 annos 
d'idade. Fizeraim-se-lhe pomhposas exequias. 
«Jornal! do Havrey: , 
“10 «Pungolo» de Milão diz que um inplez 
mandou oferecer 1,000: Ib. st. “pela” bala 
extrabida-dopé-de Garibaldi. Este inglez é 
o daque' de 'Deyonshire 'que'se acha actual: 
mente em Genovare'que é bastantemente ri- 
co“ para satisfazer este ' capricho (e: muitos 
outros! = sh some t Tavil untos Lo 
“140 duque de Devonshire é 'o-feliz! pos= 
suldor-da notado Bancorde; Inglaterra que 
vale “um “niilião:+Esta nota “num -caixilho 
dourado: constitue; o mais! bello ornamento 
do salão do duque.'! + op aiii 

memoria da 'visita imperial. — 
O barão de Rotschildsenconmendou uma mas 
gnitica rodoma para expor a enxada de ouro, 
cort cabo de marfim, de que orimperador Na- 
poleão se servit para plantar um cedro tiajpros 
piiedade*do célebre banqueiro, na visita que 
ultimamente lhe fez. . : 

. Orcôro-que Rossini compoz para a caçada; 
de Ferrieres teim por titulo «Halali des Fai- 
sans», É E Tg ! 

A letra 6de Emilien Pacini. 

Deve tornar-se a executar nas festas da 
| côrte quese prepara ra esto inverho. 

* aventara singular. — Uma singu- 
lar aventura é “actualmente, diz o «Daily, 
“| News», objecto de; todas às conversações em 
Dublin. ) 

Uma joven lady, de muito boa familia, 
tinha descido a passear n'um pequeno bosque 
dependente-da-casa de seu pai. — 
“A joven: lady não voltou para casa á ho- 
rarordinaria, e a sua fâmilia, inquieta, tra- 
ctou de à procurar. cp 

Primeiro foi debalde e, foi só á noute que 
só! descobriu a lady amarrada pelos pés & 
pelo pescoço'a uma arvore, n'um sitio, mais 
denso do bosque. O 

Ajoven senhora tinha uma mordaça na 
bocca, que a'impedia de gritar: porsoccorro, 

Foi immediatemente desamarrada e con- 
duzida para casa, porém esteve algum tem- 
po antes de poder coordenar as suas ideias 
e contar “que lhe acontecera. vv 01 

Recobrando a palavra, disse que, quan” 
do passeava no bosque, dous homens; cor 
rendo para ella, lhe, perguntaram se; ella ti- 
nha onvido a sua conversação. Ella respon- 
den negativamente, mas, apesar d'isso, 08 
dous homens apoderaram-se da joven lady é 
' Fa amarraram a uma arvore,.e depois de lhe 
porem uma mordaça para a impedir de gri- 
tar, fugiram sem | 22 i nenhum mal. 

O terror quê É! ou da joven lady 
durou ató que as pessoas da sua familia a en- 
contraram e desamatraram. 

Mais-tarde, o pai da joven lady recebeu 
uma carta anonyma, convidando-o a não pro- 


este 


It 


E 


, 
de lhe matar a filha, se fizesse a meno! dili- 
gencia para descobrir os culpados." 

q ir px nb 90 l 


SUL 


sm 


b. ofigalsoado anitos 
- ERIGUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 

' TE Sel Upa 


| RELATOR O EXQ,Rº CONSELHEIRO FERRÃO 


rPóde' ter caprichos. = Lêsé no |' 


curar osauthores do attentado e ameaçando-o |- 


jieboa, 2 de dezculyo de 1862 — Ferrão -« 
de Lagoa — Sequeira Pinto — Magalhães 

| — Aguiar: — Fui presente, Souza Azevedo. 
* — Está conforme. — Secretaria do supremo tri- 
-bunal de. justiça, 19 de dezembro de 1862. — O 
lheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 


“Autos propostos para a sessão de 9 de janeiro 
; de 1862 
JULGAMENTO ORDINARTO 
N.º 9:952 —Relator o conselheiro Cabral — Au- 
da relação do Porto, recorrente a fazenda 
nacional, recorridos Juime Gonçalyes Pinto e Pru- 
ctuoso Gonçalves Pinto. | | EA 
t 


EXTERIOR 


Folhas: de Madrid de: 29, de Parizide 28, 
do Havre e Bruxcllas de 26. 

As noticias directas de Athenas, de 24 de 
dezembro, dão conta da-recepção de um des- 
pacho de Londres annunciando a recusa feita 
por ElRei D. Fernando de Portugal da can- 
didatura ão 'throno la'Greia. 4 1 
“As mesmas notitias fallam “da agitação 
causáda: pela incerteza em que sé acha à opi- 
nião publica ácerea do futuro soberánio ida 
Grecia. ei tm 
“VAsinioticias por viá 'de Marselha, indicam 
as'conidieções que a Inglaterra impõe 4 Grecia, 
a'troco da cessão das ilhas Jonias. 

“ºA primeira da condieções é que a Greciã 
cumprirá estrictamentea obrigação que'ó go- 
vero próvisorio contrahiu em set nome, na 
printeira proclamação que publicou, “Promet- 
tendo respeitar os-trdetados. A segunda con- 
diego é que o novo soberano eleito pelo povo 
giego terá às sympathiase a annitencia dá In- 
glatorma. Dizem as mesmas noticias, que es: 
tas resoluções da Inglaterra foram formalen- 
te siguificádas & Grecia por uma nota afixada 
nas'runs de Athenás é publicada nos jotnáes 
d'aquella-cidade: $ oia 

“ Resta saber qual oieffeito que mn tal 
graitima produzirá no povo 'grégo; Já em 
nado nas suas primeiras esperanças, e tio for- 
ae agitado péla recusa do principe Al- 

redo. su Ars 

Sabe-se já que' às ilhas Jofiias serão con- 
sultadas por meio do sufftagio universal, so 
bre vannexação 4 Grecia. + ; 

O parlamento jonio, tem repetidas vezes 
protestado contra O protetorado de Ingláter- 
ra, pedindo a annpxação da repablicá ão feino 
hellenico. Porém hgora manifesta-se uma opte 
nião ém favor 'do protectorado, corn receio de 
quem prosperidade das ilhas deelinem depois 
da retirada dos inglezes. mo 

Os habitantes de Corfu parece 'serem 08 
mais infldenciádos por “estas aprehêniões, e 
diz-se que-só conséntem ria annexação & 
Grecia 'sê O reino! Hellenico fôr governado 
pelo principe Alfredo! | ipli- 
cução. 1! » did Sem A 
“Além disto, iségundo dia a «Franção, 
duss das grandes poténéias não se mostraii 
fuvoraveis à cessão! das ilás' Jónias, com O 
fundamento de que 0 actual protectorado fot 
estabelecido" no interesse do equilibrio euro- 
peu, e que sé esté protegtorado 'censir, ad 
ilhas Jonias tornár:se-hião um foco permanen- 
te de revoluções: ? 

“O governo italiano está ameaçado de um 
novoperigo. A propaganda mazzinista resol- 
veu emitir papel moeda, com a firma de Maz- 
7ini, que!os agentes dos comités locaes distri- 
buirão; é se conseguem que os seus ádeptos o 
recebam €' introduzam na circulação, será 
um grande recurso perturbador para a revo- 
lução e“um' grande ombaraço para o governo. 

'As noticias de Roma dizem que o ministro 

da Russia tivera uma entrevista com o cardeal 
Antonelli e que o gabinete de S: Petersburgo 
tem sobrea questão de' Roma as mesmas vis- 
tasquea França: 
1" muito de suppor que este aceordo pren- 
da com o que as duas potencias querem está 
belecer na questão grega, coin o fim de contra- 
Harem a politica ingleza.' “ 

Em todo 6 caso, a situação do govertio de 
Turin'é cada vez mais difiel. neo 


ros 


em que se pedir provimento em/ oficios ou empregos 
judicines ou a transferencia de uns para outros, quan: 
do a natureza e situação dos officios ou empregos re- 
queridos, ou seja um só, ou mais do um sendo o pedi- 
do alternativo, não -ventinm expressamento designn- 


Nos áúútós Critries da relação do Porto, comarca 
- Macedo de Cavalleixos, recorrênte Francisco An- 
“tonio Izeda, o Guiné, vacorrido o, ministerio publi; 

eo, se proferiu o aecordho segui 


de 


dos nos mesmos requerimentos ; tiá 1 
2º Que serão considerados como tendo 
do ós requerimentos de funtcionarios judiciaes, 


tado; I 
3 
mos requer 


5 nentos, qua: 
to, os funccionarios req 
para lugares diversos dos que tiverem requerido, 


nomeadas: pelos respectivos: governos. 


versal, 199 o vup baluaog 
Casamento de um principe. 

O principe Guilherme de: 

21 de dezembre, em:S 


Nicolajewava, da Russia, irmã mais velha 
imperador actual, 


França! 
habeis Eh 
conde de Ribbeng 


poras. 


(0) 
de, e que se achava por detraz do altar-mór. 
sendo precisa a amputagão no dia seguinte, 


para dar uma ordem. 


O duetto de Julieta e Roineo da, opera 


daver. 
Lembramos ás competentes authoridades 


«Os Capuletós», pelas damas, De: Marini e 


enduca- 

que 
pretenderem ser transferidos, tendo detortido um 
no, a contar da sua entrada nesta secrotaria de By 


z mi ob tm 
Que igualmente serão considerados os mes: 
o, antes do seu deferimen- 

ntes forem transferidos 


Exposição de Londres. — Foi 
abandonada a ideia de ceremonia official, pre- 
sidida pelo, principe de Gralles, para à distri- 
buição: dos premios, que: aos expositores in= 
glezes: serão distribuidos: immediatamente.; 
As medalhas conferidas ás industrias estran- 
geiras, devem ser enviadas aos expositores 
por intermedio das commissões internacionaes 
o 

Os commissavios vezes vão publicar o seu 
relatoria: definitivo sgbre a Esposição Uni- 
: E 


Bade, desposou-se a 
Petersburgo, com à 
princeza Maria Maximilianowna Rouzanofiski 
de Leuchtenberg. A moiva nascewa 16 dé ou- 
tubro de 1841, e é filha da duque Maximilia 
fode Leueltehbara (falicaido ro 1.0 do nO" 
vembyo de 1852), da, gran-duqueza Maria | “8: A gendendo que 
do 


Um mome celebre. -M, Leuven; 
nayo divector da. opera comiça de Parizy é 
filho d'um dos mais gelubres .conjurados 
que tomaram, parte com Ankastroom) na 
morte de Gustavo ILI, assassinado n'um bai, 
le mascarado. O filho foi muito joven. para 
onde é um dos mais fecundos e mais 
3 Nbrotistas. O seu verdadeiro nome é 


Acontecimento desastroso. — 
A's.3.e meia horas da tarde do dia 21, houve 
na igreja dos Pregadores, em Marselha, uma 
grande desgraça, durante o oficio de, ves+ 


badalo do sino grande desprendeu-se, e 
penetrando pela cupula do meio, cahiu sobre a 
cabeça de um individuo, que 'tocava ophiclei- mesmo codigo; 


O-infeliz musico ficou logo morto, e um; 
cantor dos goros teve as pernas quebradas, 


- O organista deveu a vida d circumstancia,, 
de ter recuado. n'aquelle momento, a cadeira 


Póde bem julgar-se do terror panico que 
seapossou dos fieis que assistiam /nos officios! 

Providencia acertada; —Do «Jor-| 1 
Castelli, foi tambem applaudido, sendo as nal do Havren : 3 it 


|” Psctotdam os do Conselho nó 5 
de justiça £ bageup & q 
+ Mostrando-se dos autos que a necorrente foi ques) 
rellado, pronunciado, e, condemnado pelo crime do 
homícidio voluntario cimples, pasto que aacusado 
pelo de homicidio qualificado pela premeditação, ele- 
métito de incriniinação distincta, que, todavia, 6 jury, 
primeira e segunda: vez; cm suas, respostas repelhu 
constantemente, como se yo à fl... e/fly, - excluindo 
assim a fayor do ulesmo recorranto a maior pervarsi- | 
| dade que Chrncterisivos Attentados de semelliante it” 
tureza; VE É 
+ Mostrando-se do corpo de delicto, investigações, 
equerella, fl. «9... p 68. que toudo o recorrem 
to participantes no crime, contra os quaes dete; 
| nadamente se dirigi y 


premo tribtr 


gjti'a/ mésma querella, 'só elle ficou 
| pronunciado, como do despacho fl... que transitou 
em julgado, não se-tendóanterposto o competente re: 
curgo; 


AMA6e A eo sa 

[ostrando-se que o recorrent; allegou em sua 
EStemtagH A O hiitod GPB o Gus 
siva do rigor penal, se provada fosse; que  efeetiv 
mente um primeiro jury julgou provada; mas quê 
segundo juxy só. 'ou não provada. por muioria; 
“ Mostrando-se 1 a tanto ym como outro ju 
+y, como éb vê dos quesitos fl. ., ef. o só de- 
clnivóu, por ima parte, que o secoi 
constantemente sun cidadão: pacífico, «de boi vida e) 
costumes, sem haver cominettido crime em, tempo 

algum, ins tambem, por outra que a vitima do er 
mé perpetrado pelo recorrente tôra um homem, de 
pisssimA'coniduuta, dado a erinies, que trazia atenras 
dos os moradores da povonçã iG que o recorrente 
' ques feito 


" que jo 
t “6 conuiiso d'éstas cirtuinstan- 
cias foi pelo juiz; que presenciou e presidiuros delas 
| tes da causa, considerado tão procedente 8/ proponde- 
rante, e porventura proyando virtualmente em parte 
a referida defeza do recorrente, qua Eledidou dover 
minoria condêmnação, evitando à perpetuidade da 
pena legal, posto que'ainda applicasse com bastante 
rigor o maxima de Uuvação da mesma peny; 
“Attendendo que a lei peual não determinou taxa- 
livamente nos, juizes de diteito às circumstancias at- 
tenuantes” que devem ter em contemplação, como 
taes; pois que, êm conformidadeicom o codigo penal, 
artigo 19, 24, e artigo 20º n.4 11, devem em 
geral attender todns as que precedem, acompanhem, 
ou seguein o crime, demonstrativas de perversidade 
menor que a que fói fandiniento intrinseco da pena 
ordinaria; e que enfeuquecêndo à culpabilidade con- 
dyzem à umh modificação da-mesma pana;, 
Attendendo que, em taes. termos, o, juiz de 1. 
instoncia, usando conacienciosimento do arb 
que à lei lhe confiou, não a offendeu,antes se cingiu 


08 GU 
algumas mortes; o 


7 


peia, em'conformidade com 0. 12 do artigo BL do 


Se torna evidento, que os juizes de 9. instancia, | 
confirmando no nétordão recorrido a sentença do juiz 
de 1.4, mas elevando a pena é perpetuidade, com fun- 
damento «de que não existiam circumstancias que at- 
tenuassem a applicação da penn ordinaria, julgaram 
com falsa enusa de facto, fizeram uma injusta appli- 
cação do artigo 349.º do codigo penal, e vlolartim por- 
tanto o artigo 20.º n.º 11.º, 6 artigo 81.” do mesmo co- 
digo 2, , 2 

Portanto concedem a revista e mandam que 
os autos sejam remettidos 4 relação de Lisboa, para 

i se julgue de novo sobre o merecimento da 
erposta, é itssim pe dê cumprimento & 


sua disposição, regulando-se depois na aplicação da | P! 


Dêspácios dos jornaes estrangeiros 


TURIN 26. — 'Tornam a-espalhar-se boa- 
tou de dissolução da camara, pois parece que 
| o gabineto crê que onburagará em voz de aju- 
dara levar aeffeito o seu, programma, 

+ BERLIN/26. — Ha quem nnvedito om 
uma, proxima dissolução da camara, enovas 
eleições. , rag 

O principe Nicolau de Nassau -estf vesolyi- 
doa acceitar a corôa da Grecia; segundo: di- 
zem-cartas de Vienna. 4 q 

, PARIZ 26, — Esorevem de Turin: que o 
governo vigia de perto a Garibaldi pára impas 
dir que siga os conselhos que lhe dão os seus 
impradéntes partidarios.. (0 0) gui) 

Affirma-se que a expedição do general 
Bancks, composta de 200 navios com 40:000 
homens, depois de. teu passado d vista da-Ca- 
rolina do sul atravessou o golfo do Mexico, dis 
rigindo-se para/Pexasy 1100 7 1 

“PARIZ 27 (ámoute), — Às ultimas notis 
cias de.Nova-Vork alcançam 17. Afirmar 
seque o general. Mae-Olellan tornará a tamay 
o commando em chefe da exercita, oo 

Affirma-se que marveu o-cardeal Morlots 

+ ROMA 17.,—: O embaixador francez foz 
uma visita aq rei Francisco LL. 1000000 
“LONDRES 27, — Ás ultimas noticias de 
Nova-York: annunciara que Baraside gara tor 
[do o seu exe) evaguay Prederiksburgo, 
| 


st m 7 FO Rappahanock. 
chuva que cahi orrentes, 6 à 'escus 
ridão a a AE erdos ver os 
seua inimigos na retirada. Todos os feridos 
foram transportados. O porto foi, destruido 
Ega PI 
dernes na batalha da dia-18 foram de 10 a 
20.000 homens entre mortos e feridos. As dog 
confederados, comparativamente foram muito 
menores. E 
PARIS 28,20 “Monitedr» publica ho- 

jey,os orçamentos apresentados pon M. Fould. 
A receita não foi. sufliciente para cobrir a 
despeza em 1862 resultando uia deficit de 
23:000.000. No orçamento de 1863 foi aus 
gueniada a xegeita para anppriv ds despezag 
a expedição do Mexico, O. deficit não au 
gmenta, por isso não se falla em novos era: 
restimos. ' fresh 

ATHENAS (sem data). — (orgneas fay 
demittido, ' oa 
A situação melhora, P a + 
LONDRES 27. — Nova-York 170— A 
perda dos federaes no combate dei 13 fui do 
15;000 homens entre mortos, feridos e pri= 
sioneiros, A dos confederados pequena com- 
parativamente. Attyibue-se a derrota & má ad 
ministração militar, e a que os movimentos 
do: general lhe foram ordenados de Was 
hington. Por isto falla-se, de modificação no 
ministerio, Os federaes estão desanimados, 

PARIZ 27. — Parece provavel-uma muy 


- atesta praça Pereira & Araujo, ácorca da olassifica- 


dança de ministôrio em Gonitantinopla, e até] entadã lo po alfande gr le db Liabó: 
se fallava hontem alli de golpe de Estado. a Si O dr as 
O eatdéal Morlot, arcebispo de Pariz, es- Visto o arEEó10 Bb Bésétr dé Ride novembro de 


Hà esa. 


| PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 


- Considerando que o tecido da fazenda em ques- 


qué term imitação 
que absolutamente difiere ; 


1» Resolve : 


tão tem toda a similhança com à das hollandas, de 
o, é nenhuma com as amiagens, de 


x ; a. Artigo unico, Às dez peças de tecidos de linho, 
Receita dealfandega do Portonomez (o oo | presentudas a despacho pelos negociantes destá 
Ega rito es 007316 | Praça Pereira & Araújo, estão comprebenididas no ar- 


Despachos de exportação 


= a ulaeiro 2 
RIO DE JANEIRO -— Na gálera Saudade, J. 
A. da Cunha Moreira, 1 caixão com/chapens. 
PERNAMBUCO.— Na barca Restauração, M. 
. Penna & C2, 12 barricas com peixe '& 80 saccos 
com feijões. ia 
DÚBLIN.— Na escuna Gretchen, G. Agness, 
30 caixas, com 1 anjas. r q 


ta 
Cargas manirestadas 


tor—Gonçalves- 


ç 


neiro—Couceiro-—Rodrigues— Ribeiro de Sá. 


tiga 50º da pauta, sujeitas, como hollandas, ao direi: 
to de 250 réis por kilogramma. 
Esta resolução foi adopt 
das alfandegas em sessão de 27 de dezembro de 1862, 
estando presentes os vognes—Larcher- 


ada, pelo conselho geral 


Abreu, rela- 


esgo da Silyeira—Silva Car- 


Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


- mam 


Rio de 3 ' 
BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 


BRAZIL 


eiro 


C. M. 1014— Londres — Patacho Boa Nova, AO MEZ DE NOVEMBRO DE 1682 
186 ton. cap. Paulino, 4 Vieira & Botelho, 8674 vo- Aetibo: é 
lumês diversos. Fóra do manifesto; 9 volumes  di- 6,500:000,5000 
versos, o 1573077 
CM. 1015 — Amesterdam — Chalupa hot. Ma- | Letras caucionadas. v1.1 aTaiaBOaÕOO 


ria, 6 ton. 6 


cap. Qcerhennd, a E, Kebe & (4, 599 vo- 
lumes diversos, 


'óra do manifusto 5 volumes diver- 


le 
C. M. 1018. = Setubal — Hiute Felismino, 102 
ton., mestre Laranja, a Gomes Lima & 2, 2 barris 
com vinho,2 barricas comjbanha e umaporção de sal. 
C.M. 1019 — Idem — Hiate Leão, 61 ton., mes- 
tro Oliveira,a Gomes Li , 706 vol. diversos, 


Lima & 
850 chifres e 19860 litros de-sal, 
C. M. 1020 — Barcelona to Oriente, 133 
ton; cap, Pinto,a J. P. Cardoso, 176 pipascoim aguai- 
cento o 21 volumes diversos, * 
E3t Ê | 


Termos de carga 
Janeiro 2 E 

LISBOA. —Vapor Lisboa, 315 ton. cap. Con- 
tente. 

NEW-YORK..— Patacho João 1.º, cap. Arocha. 

LISBO, 
tre Biaia. 

AVEIRO. —Hiate Conceição de Aveiro, 41 ton., 
mestre Oliveira. . pio 


“Comipleta descarga 
o Janeiro 2 - ra 
PORTIMÃO.-=Hinte Diligente. o 
RIO DE JANEIRO. —Galera Joaquina. 
RIGA.— Escuna hol. Laberdan. - 


Generos despachados 
«cana Janeiro 2 
Asstcar—12 caixas, 9 burricas é 45 snccos 


of 


Cufé—42 shtcos: 


Arroz—280 shecos. 
Farinha de pau— 18 ênccos. 
Algodão em rama-—89 aúccos. 


si 
Mol 


moeda., 


Caixas filjaes.. . 
Ganhos e perdas 
diversas operações até 


Resgate nddicional do k 


Rd 


Banco, Commercial e Agricola em 

liquidação. . 
Compra da emissão do Banco Rural 

e Hypothecai 
Divérãos yalóres 
Caixas filines.,. 
Substituição e resgate do papel 


21 


lnrres das - 
hoje, que 


pertencem a este é ao seguin- 


te semestre, sujeitos À liquida- 


o 


Hiate Flor de Ovar, 8 ton., mes- Fundo de veserva. 
A Capital do banco... 


DO BANCO 
“PERTENCENTE AO 


Activo: / 
Apolices da divida 


otras descontadas 


consumo | Ditas cancioniadas... 
Ditas de hypothecas. 
Ditas a receber. ...... 
Pitulos em liquidação. 
Edificio do banco e' bembeitorins 
Material para o expediento e emi 


Réis... É 


ns 


; DE NO 
DE 1862 


publica. 


Carne salgada— 1 caixa e 1 barril. ia 
Aguardente de canna-—1 pipa... Predios do banco 
8% 3! OL Predios adjudicados no banco 
Bu E 
- =D — - | Deyedores divorsos 


eros despachados pela mezE 
é estiva ana f 
«Janeiro 2 
Pau para tintureria—338 paus. 
Oleo de linhaça—4 pipas. 
Uma balança. 
Arcos de forro —317 feixes. 
Ferro forjado-=150 feixes. 
+ Folha de Flandres —79 caixas. 


Capital 
Fundo de reserva. 
Emissão ...... 


Caixa de depositos. 
Caixa geral..... 


690:5595386 |" 


400:0003000 


«1519:9285891 


MTADIDBSTA 


10,000:0008000 


500:0005000 


769:9803000 
425898 


17,457:8605000 

Err 
10,012:0028572 
21,411:0925323 


am 


LB HYPOTHEGARIO 
VEMBRO 


Letrás a paga: eito tomado & E 
Dous carrinhos. a pagi - 
: remio. .... 4167165047 
Azotato de potgssac—20 saveos, dd | Contas correntes 8/707:306 5498 
“Ma EE PSQLLO of pato o 2:2715700 
am Mm dead ii qria Rd ras z Dividendos de eauções. 4:4845120 
Movimento dos vinhos 6 aguas- | Ditos 8º, 10.º a 13.8, 15. 5:4453900 
» ardentes - | Saques a pagar . 35645 
o Janeiro Bo Valores depositados. 518413294 
ousa us 1) Venda. do direito de 850:0438000 
paditiDo "ARA, DEPO! Lucros e perdas: lucro suj 


Vinhomaduro . ; 


Dito verde 


"quidação. , + 


871:2675008 | 


Réis..:0. 


24,550:9405102 


8400 e 58200 


Foram despachados para exportação mo mez de (Ext, do «J.'do C.» do Rio dê Janeiro.) 
dezembro : ; 
Litros — ap 
Vinho ...ccc cre cecrrerseaoos 1949029,00 Bahia 2 de dezembro - 
Revista do mercado de 1 q G de dezembro 
PAPARTAÇÃO, 
AZEITE DOCE.— Vendeu-se a 5; 
a canada. 


820 a 360 


43500 a 52000, 


Rendimento de alfandoga puálido dos 255/5 
Libon de 1 a 30 de dezembro... 182/11 15686 
Idem no dia 3L....caeseeoo 12:1805518. 


194:2044204 


Cotações omciaes 
Inseripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 1.º gemes- 


M 


SAL. — Entraram 384 1/5 moios : vendeu-se a 


540 o alqueire. 


VINAGRE. — Retalha-se de 1105 n 1205. 
VINHO. — Vendeu-se algum de Lisboa a 2505 


| a pipa, dos m 


é dizem que 200 e: 
Nazareth n1j 
ALGODÃO, 


js regulam o pre 


EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR. — Vendeu-se o mascavado a 13700, 


950. 


corrente nominal. 


ais a 19625, é 3,900 suecos de 
8560 a arroba. À |! 
.— Já não obtem nem 155 à arroba. 
ltima venda do de den- 
tro foi a. 68100 a arroba a daN 
| CACAU.—O preço nominal é 
nada constou se vendesse. é 
COUROS. — Venderam-se sgco 


“de 44100 n 48250: 


ibra. 

e goções dor atallecimentos 
fia Es Gel ER e premio: 
Sa (s a RD aca 


Dita Sociedade Commercio— 20. 


Dita Commercial—27. 


Dita ide Economins— 


Dita 


erva 


Mereant 


Dita Hypothecaria— 30. 


Cambia 


Fex.ao sobre Londres a 273h d. 
or gscont0s NAT Ah 
Basco da Babid latas até 4 mozos a/8 qua 


| quantias, de. 


“Pérnambuco 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNÂMBUCO, 
PERTENCENTE AO MEZ DE 


Activo: . ua 
Apolices da divida publica “br3:800,5000 
Estrada de ferro de Pedro II. :104:0005000 
Estrada de ferro da Bahi 


Letras descontadas.. ,. «+ ,035:985 8031 


Premios de saques e; remessa 
Despezas geraes. 
Caixa. 


2:9245636 


4,640:236, 3965 


2,000:0008000 
1,441:4003000 


213759 


Banco da Bahia S/C. 2: 
Banco dá Bahia N/C * 20:6873508 
Knowles & Post 155270 


4:0005000 


jhamento flo nossa imereado no 
ste mez que quasi não nos offereceu as- 
a fazermos, a resenha de suas operações 
Não deixsunos de considerar que motivos bem pode- 
rosos teir concorrido para esta apathia em que se 
acha o múviinento comercial já porque varios xar- 
queadores deixaram de entrar com promnptidão nos 
seus trabulhos, por circumstancias que ocorreram, 
já porque o tempo ultimamente tem prejudicado 
muito o transito dos gados, e por fim às desagrada- 
veis noticias da realisação na Europa dos couros, 
que tem conservado seus exportadores retirados de 
maiores especulações. 

Continún a ser muito entisfnctorio o estado da 
8a bátra, conservando: far : - 

el para a navegação. À actiy o seu digno cotn- 
mandante, o snr- capitão-tenente Antonio Alves dos 
Santos, na administração da mesma praticagem, tem 
Bntisfeito muito o commercio d'esta praça e grangea- 
do-lhé toda a-confiança. 

CAMBIOS-—As operações que houve não ntis- 
fizeram a procura, por haver muita falta de moéda 
na praça. Sobre Dondies sacaram-se £ 16,000 a 243/4 
e 25d. a 90 ds, Rio: gneiro, 106:0005 a 4 e 5 p. e. 
de premio-a 90 ds. Péi 
10 às.; Doringeliáiia de' 16:0005, e, seguido. as 

25 p. e. 


DIE PORTUGAL. —Por cabotagem 


talo está 
decurso d'e 
sumpto, 


entraram 139 barris e venderam-se, com existencias, 


60 barris a 1508, 21 a 4408,20 a 4458, 6 barris de 
inferior qualidude a 4208. Ficam em ser 117 barris 

e 290 caixas. 
Do Mediterraneo entraram 50 barris no Masnou, 
'quê aínda ficam em despacho; e da existencia segui- 
ram 25 barris e 50 caixas para Pelotas : venderam- 
se 100 cuixas de 78500 a 85, 60 de 88500 a 9% c fi- 
cam em ser com as entradas 25 barris e 1,078 caixas. 
COUROS VAUCUNS.— Foram muito procu- 
fados 08 Couros fi nest ag qui 
m pira o Porto, 


Vitchns-sodeo 
zená compraram-se cevea de 45,0 
Norte-America e Continente, aos preços de 210 a 
230 réis, segundo seu.peso, promptos € curados. 
Não tendo os compradores podido completar a 
sua procura em Pelotas, fizeram varias compras 
em Porto-Alegre, de que regularam os pregos de 
2004 215“r6i6. > ne 1g É 
DITOS, ADOS.— Nosicouros salgados ha 
algum mys! m suas transacções; tem-se foito 
tratos e hdinitamentos, poréin nem cotações nem 


cousa se digá na praça sobre. estes negocios, não 
merece q devida veracidade. ) 
- VINHO DE LISBOA. — Não houye entradas. 
Da cargi, do «Souza & Irmão», que ficou em des- 
pacho em “nossa ultima revista, venderám-se 50 bar- 
ris branco, 10: pipas e 50 barris tinto; à preços re- 
servados ; 10 pipas, e 50 bmris tinto a 2803, 25 
barris branco a 2858, 10 pipas e 85 barris tinto 
de 274 a 2958, fica uma existencia em primeira 
mão de 6 pipas. io -h ) 

DITO DO PORTO. —Entraram por cabotagem 
220 barris, e 44 caixas. Venderam-se 10 barris de 
quasto (o. 8 ditos-de decimo a 4805, 20 barris de 
quinto a 3205, 5 pipas e 5 barris do quinto a 
3308, 9 meias pipas a 3203, 6 pipas e 23 barris 
de quinto a 3505, 25 barris de quinto a 4702, 32 
barris de oitavo a 5008, 64 barris de quarto, por 
estar deteriorado, a 1708 a pipa, 80 caixas a 143; 
seguiram alguns Jotes em caixa para Porto-Alegre: 
ficam em ser 746 barris em, varios cascos, 20 pi- 
pas,0 680 caixas. 


“ Santos 3 de dezembro 
CAFE, —Vendoram-se ns existencins aos preços 
antoriures, porém com grandes difteronças na qualifi- 
cação do genero, 
4 DE DEZEMBRO 


Or NOVO. + 8200 
si ho.. 75000 
bom,.... v..11 08500 a 65800 | efectuados 


+ 58800 a 69400. - o 
48000 a 55600] 4 
“(Revista Commercial.) 


regular. 
 ordinario. 


Aviso nos navegantes 
Q ministro dos negocios Estrangeiros dá parte, 
ara conhecimento dos navegantes, que o novo 


Ebal; catabeleci 


' - Nieuport (costas de Flan- 
dreb), se “accenderk, ao/p 


r: do /sol; degrlo. 9 dia 1 


tre de 1862 As tj a 48 1 de janeiro de 1869 em diante. À torço está na la- 
upons idem 48 1/, a 48 1h 1011. titudo N. 51º 8 20", e langitudo, O. de Pariz, 0º 
3! de divida publico E As mais ES E da 7 at datkrrodh f 
Pítulos vida pm 4 y ed. o 1.) Está elevada 272,5 acima do terrond; 0,9 fóco 
a Peniano ai, Go RALO E one E polis tonta | Lumilioso est BA Bda Ff at in BE 
Titulos de divida publica [asues) 2 a 4 spo SE Ria NS EMA | bre o terreno esti um appnrelho lenticular e cnta- 
no CS dd e ce pone tim .! | dioptrico de 3 ordem, que produ uma luz fra de 
is operações) . a : É TENCE côr vermelha com o alcance de 14 milhas de 6; 
Papelaneda » : doping) BALANÇO DO ea A ao grau, nas circunstancias athmospheriças mais 
ar AO MEZ DE NOVEMBRO DE 1862: Hfavoraveis, visivel no arco do horisonte, comprohen- 
pve Activo; + ETSO dido entro 13º E pelo N. sa até a Na da 
1 Acetonistas .,. . 000: A luz netual, que se collocou do lado do O. do 
“Conselho geral das alfandegas [tras a receber. 4,121:9335367 | canal, por 51º 8' 25º de Intitude N. e 0º 23' 39" 
assoLução x.º 72 Bens moyoi dá Riso longitude 0, do Pari, forcnigo sigual para marés 
ral das alfandegas: Despezas judiciães. :5383029 | Accender-se-ha logo que baja 32,6.de aguana bar- 
e é reta; interposto por. - Hu6 & Ca, Despesas geraés | 11:1738620 | ra, o npagar-ao-ha quando a maré vasar até este ni- 
áterca da classificação de leite concentrado, aprê- | Lettras hypothecúrias 98:4005000 |yel. ; 
sêntado a” despacho ná alfandega grande de Lisbóa; | Provincia de Sergipe 40:0003000 | "O signal do marés, situado n 424% no NNO. do 
isto o auto conferencia dos verificudores; | Emprestimo provincial signal precedente, supprimir-se-ha. 
isto € examinada a amostra que acompa- | Apolices de divida pul Bruxellas, 22 de nóvembro de 1862. 
nhoyo recurso; Estrada do Joazeiro 0 PROVINCIA DE SERGIPE 
“Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de nevem- Hypothecas ... 264: Capitania do porto, £ de outubro de 1862 
bro de 1880; . itulos em liquidação es 173:4705333 No dia 12 do corrente, no escurecer até o 
Considerando que a pauta estabaleca direito | Lottras por liquidação com fallidos 778778844 | amanhecer, torá principio o apparacimento dus luzes 
especial para-o leite sem distincção; Juros do 9.º semestre 39:4963054| do pharolete da Atalaia da barra da Contiguiba, 
Idem do 10.º semestre q na latitude 8, 11º 1º, longitude, Q. de Greenwich, 


Considerando que o producto que é objecto do 
recurso não differe do leite, no estado . ordinario, 
senão em tar sido priyado da maior púrte da agua 
que naturalmente contém, por um progesso evapo- 
ratorio adequado; i “ 
Resolve: 
Artiga unico. Q leito concentrada, proposto a 
despacho na alfandega grande de Liubon por E. Hue 
& 64, está comprehendido no artigo 16: da pauta, 
na especie—leite—s sujeito portanto no direito de 
b por cento ad valorem. 
sta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
gal dás alfandegas em cessão de 27 de dezembro 
de 1862, estando presentes os vogaes=Larchor= 
rigues, relator=Couceiro= Gonçalyes= Abreu 
mSilya Carnoiro= Fradesso da Silveira=Ribeiro 


Sá. 

Está conforme.eSubastião José Ribeira do Sá, 
nusoLução w.º 78 

O conselho geral das alfandegas ; ro 

Visto o recurso interposto pelos negociantos 


do de tecido de linho cru, vindas 
quasda das popa ta é otra 


com outras fazendas na cajza com marea. po Spre 


Capital... 
Dinheiro a juro reciproco. 
Conta corrente simples . 
Obrigações a pagar 
Sellos... ... 
Juros & ordem, 
Divedgudos n paga: 
Emissão hypotheem 


Lottras caucionadas em liquidação. 
Novo Banco de Pernambuco NjC.. 
Case comes 


» 


Idem do 10.º gemestro. 
Premios indovi 
8. dividendo 


isos. 


Passivo : 


1 
(Ext. do «Jornal 


« -8,000:000,5000 


611:8985000 


3805522 


3,919 
da Babia».) 


36 39º 80”, observada sobre a superficie média 
das nguns 160 palmos, cujas luzes são fixas e vi- 
siveis de 6 n 9 milhas, e vistas na perpendicular 
dos rumosde Lo SE. e S,9 luz do contro óna- 
tural, a do L oncamada e à do 8. vorde clara, 


sião quo sho atiçadas: as embarcações que borde- 
jnrom & vista d'ellas não devem passar do fundo 
de 5 braças para terra, e para ancorarem devem 
sempre perferir a vista da lua encarnada om fundo 
de 4 braças, lodo e areia fjua. — José Maria Guer- 
ra, capitão de a e capitão do porto. 
Está conforme. — Secretaria, de. estado dos ne- 
marinha e ultrmnar, om 20 de dezembro 
, — Antonio Raphael Rodrigues Selte, di- 


Eu 


gocias 
de 18 
reetor, 
— e 
É Porto ? de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 3 de janeiro * 
45 11 noRAs DA MANHÃ 

Fóra da barra não se avista embarcação al. 


guma. a 
O vento á L. (brando) e o mar agitado. 
————queme 


NOVENDRO DE 1862 
ns 


E 


Letras protestadas. 285:35 78820 

Letras a receber — 4208000 

Remessas. : 1. "29:0008000 

José: Antonio de Figueiredo Junior sad 
| BBIGSTBL 


condições tem transpirado , e, comquanto nlguma | = 


estas Tugas atcultarh-se nos observadores por oc- |, 


com relação E (0) 1 ) ES | 
: pé o 
fado ne cita dro po Sn a di ntIsh- E de un oficial que saiba bem 
. Lisboa ; vapor Bilbio, do Porto; Pe- trabalhar em obra imprimida. 
a to, de Blyth para o Porto, com ava-| Quem se achar nestas, circumslancias N 
| go tes q von aÃ nda Perri 
253 >» Em Poriamonth o Alliance da Sb | o ve RR nO 
às pára o Porto LU ASMERDE | som “que (0. pretenilb o) (4049) 
26 » Em Liverpool, o vapor Catalonian, E 
do Porto. ? 
2 » Em Frederikshavn, 0 Elisabeth So-|' APRENDIZ 


» 
2 


de Paula. 


0 mA 
M 


endossa 


movimento ; 


* Iggy 


728569 | 24 de dezembro De Falmouth, 
Lisboa. 
-De Com 


pis, d 

im S.João dá Terrá Nova, o Hari 
mony, do Porto para La Poile, com 
falta de provisões. , 

+Bns Eandres; o Colombihe de Villa 


= Nova: 


le Setubal. 


SANIDAS 


, o Franklyn, pata 


diff, o Wim. Stonard, para 
sda eo Alarm, párg.o Porto. 
De Swansea, o Victorine e o Mar- 
tha; ambos para Liso: 
De Hurtlepõol, o Mar 


o Lady Douglas, pará Lisboa. 


Ri 


visma O 


80:0003000 | — de dezembro De South Foreland, o Racoon, de 


Lisboa, para New-Castle. 


, Io 

Telegraph 

(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa à de janeiro 


ENTRADAS | 


SAMIDAS 


ge of 


Jorveta a vapor, Bartholomeu, 
RSELHA.— Barci e 
) AAA UE 


Brigue Eurico. 
dias. —Patacho. 
Palbaboto ing. Union. 


BE.” Ebpéraricê, 
apor ing. Eagle | 
HA. —Palhabote: fr.) Honoré, 


RYE, 25 de dezembro — O vapor Tartar, de 
358280 | Lisboa para Londres, que se deu hontem encalhado 
3010 | do lado de este d'este porto, foi soccorrido esta ma- 
nhã e desencalhado depois do se ter removido parte 
da carga, aparentemente com pouca avaria. 
LIVERPOOL, 26 dé dezembro. — Carregam |' 


para Lisboa :: Cambria, Vine, e Queely Shiel; 


ectrica., 


PORTO, 14 horas— Vapoi Luzitania. 
DUNKERQUE E FALMQUTH, 17 dias. — 
Rio Grande, 30 de novembro do 186º | Escuna ing. Pride. 

F MAZAGÃO, 9 dias. 
CAZA BRANCA, 
MAZAGÃO, 15 dias- 
“"! GAZA BRANCA, 10idias.— Hiate 8. Prâncisco 


fr. Lorf, 


AN 


UNCIOS 


TRA Má 1 
Aifandega 
E“: dia 3 do corrente. continúa o pas 

gamento do “juro “das inseripções “do! 
nambuco, 8:0008 a 7p-e.2)92.0 semestre do 1862 aó resto dos cou- 


pons apresentados e ás relações dé assen- 
até n.º 960. 


do 


=a 


Porto. 


tamento 
E 


EE 


JRALLEÇEO no 
de Santa Clara d'esta cidade, a sécu- 
lar, a exc.Ma snr.à 

de Mello e Sampaio, 
ha-de fazer officio de corpo presente, na 
igreja do mesmo convento ámanhã ás 10 
horas da manhã. 
Seu sobrinho o exe.mº snr. 
Mello Vaz de Sampaio roga aa 
de seus numerosos amigos áquelle acto re-| as suas ordens. 
ligioso, e pela sua ausencia; d'esta cidades |i os 
pede desculpa de cumprimentos, 


co! 


da tarde no cemiteri 


nvento 


« Flor: 
cujo 


0º inglez. 


rencia 


a Joaquina 
cadaver: se 


tonio de, 
ssistencia 


s 
conhã co sure Williom Jantes Mitchell, (fi- 
lho mais velho do sne. William Mitchell. 
O enterro terá lugar hojo ás 4 horas 


(15) 


de 60 dias 


OMINGOS José dos Santos Lage na qua- 
lidade de um dos testamenteiros do 
fullecido sor. visconde de Castellões previne 
a toda e qualquer 'pessoá'que tenham de- 
hitos ou creditos ao mesmo, queiram com- 
parecer ou por seus representântes nas'suas 
moradas rua das Flores n.º 324, no praso 
º contar do presente annun- 
cio, para se liquidarem, passando este tem- 
po cessa à responsabilidade. ; 
Porto, 2 de janeiro de 1863. 

Domingos José dos Santos Lage. 


17420) 


A | | 
Attenção 
PFERECE-SE nrtia senhora que cose e 
“corta vestidos e toda: a qualidade. de 
costura —costureira de casa de alguma ta— 
milia'; quem precisir dirija-se om carta fe- 
chada cum as letras B. H, na eua dos In 
glezes n.º 32. 


(7) 


Wigiton é 


PRECISA-SE de um aprendiz para ouri- 
“ves, para de fóra. 

” José Gomes Vianna, ri 
Baixo ,8136c 1 


a da Ferraria de 
urso BNB) 


Hospedaria particular 
sRUA DE CEDOREITA N.º 271 
TA bons commodos e optimo traclamento 
dk sparasum hospede. (4012) 
por 695000, 
+º de janeiro em 
diante o armazem pará vinhos, “da lotação 


de 200 e tantas pipas, sitô na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya, 


Tracla-se; no escriptorio 

Pad LUGAM-SE dous arma- 
: : : 
f (E: aens pará vinhos, ná rua 


de Safita Catharina, com entrada pelá'viélTa 
das Pombas, n.º bark cafom 
E uti AORTY 


“INSCRIPÇÕES 
Na Feira de 8.-Bento n. 25 


(3921) 


MANOEL Ignacio da Silva, proprietario do 
café. da ale Corra viu so seu 
novo aotão Pitid 4 nas do Bim 
jardim m.º 5 é 7 pará tudas as pessoas de- 


centes que o quizerem, frequent 
ercunl ARG untesiado EE de bom St 


De Menzies, Bernard & Craig 


E. A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que Loma ordens 
g Nena agnordepio. qlos sgaproditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e oflvre- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar] 


aa 


“Aguardente "de Valencia 


IMEIRAS qualidade gavantida: vende- 
e no escriptorio, de F. Chamiço, Pi- | 
ho .€ Silva, terreiro «da Alfandega n.º 4, 
(3963) 


“CALDAS. 


Eua das Flores n.º 45 a 5a 


(3568) 


1 


4 Lo F) . 
CABA de receber muito lindas cazemi- 
= tas pata copas de senhora, eum novo 
sortido de capas e peletots feitios elegantes. 


(3939) 


deste jornal. |, 


foi por não ter recebido, n 


A ” 
ode licores francezes, cognãe, charn- |E 


publica 


A 
ECO: 


pessous em seguidas mencionadas, 
se acham na inaior penuria e abandono: 


Saridade 


meniá n.º 19. 


“Anna Marin Amalia, viuva, moradora em 8, 
Sebastião n.º 31, 2º andar, À 

' Cortunata Constuneia, viúva, na rúm Firmexa 
n,º 90, “FP 
Luiza de Lima, viuva,na rua de Santa Cath 
rina n.º 698; it za 
Jacintha Rosa, narua da Palmam 7. 


NOVA FABRICA 


CAMAS DE FERRO, LAVATORIOS, FO- 
GÕES, ETC 


4 gran- 
- de sortimento de camas, de ferno deya- 
riados feitias (e com, bom, verniz), e bancos, 
layatorios, lanceiros, fogões, etc, 08 quaes 
faz com, perfeição e solidez, tanto que nada 
leva por concertos de obra feita na sua fa- 
brica. 

Tambem tem colchoaria e faz outra qual- 


for fora de rretaçre Or ever nfio 


Morticulinta € Jardinagem 
EE qususatã 
“oo gel, 


horticoltor 
francez, previne Os 
amadores de hit- 
“liciiltóra “e jardi- 
“Magein que no dia 
b RG laiaS EU emiaatiais qi ae q 

Janeito proximo estará nesta cida- 
s, achando-se já na alfandega parte dos 
artigos horticolas que .vai expôr. Q 1 oti- 
vo pot que não veio na (data) à 


9 AMBo,e 
que contava, todas as plantas que só ago- 
ra secebeu o que constituem um sortimen- 
to completo é variado de tudo quanto ha 


de melhor em horticultura e jardinagem 


pagne, genebra hollandeza, cerveja ingleza, |- f 
etc. (4051) ST a e E 5 E 
eim NA ati SE" Gonçalves Gue: les, na Regoa, tem 
3 tao AGUARDENTE ! vis fider 50 cougoeiras de enstanho 


- 1615 o 16 palio, à 
A 


o 008) 
E : des -canõas. 
Pozzolana dos Açores 
Primeiro e antigo deposito, da posa 
lana para, argamassas luydraulicas, de 
Pigueiredo & Irmão, mudou de, Bellomon- 
te n.º 42 para Cima do Muro n.º 122, 
com entrada tambem pela, Reboleira n.º 7, 
Este deposito é o mais acreditado, mão 
só por não ser o que esteve debaixo de agua 
na cheia de 1860, como pela sua, poxsola- 


los snes, engenheira, vg alfandega, de 
cujas abras, bem como das do caminho de 
ferro e outras muitas particulares, tem si 
e são forneculores os anunciantes. 
Modificaram seus preços especialmente 
para porções de maior vulto, prometendo 


outro o dão uma memoria sobre avfórma 
da confeição das argamassas, as quaes já 
se vão applicando tambem aj alicerces e 
mais abras na construção de edificios, f 
cando por asso muito mais sólidas. | 

bem feito enovo com rodas, 


"ESTRELLA 
Praça de D. Pedro n.º 33 
ACABA de receber de Inglaterra tonlhas, 


guardanapos de linho adamascados, ta- 
Doleiros c bandejas' de: todos /0s' tamanhos, 
colheres para chá e sopa, eleotro-plato, que 
vende a preços favoraveis. 


(8983) 


ENDE-SE um habito franciscano, de es- 
taménha, em bom uzo. Rua de S, Mi- 
guel n.º 51. (3971) 


ANA Coelho da Silva, na 
rua das Pontainhas, in- 


culça crindas e criados, 


(49) 


Quais uns sáccos póde dirigir- 
so 4 regodoria de S. Nicolau, 


(18) 


EH, 


Albuns para retratos 
um grande sórtimento na LIVRARIA 
RANCEZA E NACIONAL, muito ele- 
gantes é por prégus morlicos. 

“Run do Loranjal n.º" 2a 16 


(44] 


am 


RETENDE-SE vender um cam- ' 
po de terra Javradia o sus | para forros, sombrinhas, de; ultimo gosto, 


pertenças, com agua de rega e li- 
ma,sito nos suburhios de Ponafiel, freguezia | nho de Champagne de superior quatidado; 
“de Novellos, lugar de Louredo, chamado, |stcarina de 4, 5 e 6 vellas o pacvte a 225, 
o, campo de Pençaes.. Quem 0 pretender 
elirija=so ao. sur, administrador do Paredes, | pelos menores preços e fixos. 
que para a sua venda se acha authori 


sado, 
(16) 


Nº 


Hospedaria particular 

tua da Emenda n.º ML, 3.º am 
Lisboa, ha quartos e comida com aoeio | ineo. 
espreços commpdos. | E 


ves n.º dl 


E 


M a rua 
“ra n.º 


ENDE-SE na rua de S. Miguel n.251, uma 
+ aula de oito chaves tudo. prata; um sa- 
xonne barilono de quatro pistons; umpirelia- 
ca é uma viola franceza: ludo;em bom nao; 


(8970): 


Joaquim Maria da Paixão 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.ºº 9 E4Q 
E ROA DE CEDOFEITA N.º 60 E 62 

LETTIO GIO ZA ADDTCA 
CABA de receber de França, Allemanha |; 
e Belgica um grande e variada sorti- || 


malas para viagem, carteiras o estojos, vi= 


quinquelhevias e bijouterias, oque vende |, 
“(AOTO 
O largo de 8. Domingos n.º 
81 ha para vender, pianos 
de snperior qualidado, velas de |' 


Pe 


— Stearina de 405 2485 gram- 
mas oada |) cole, przo-Jigu 3 * lho: ! 
"andar, ires té Nofo! conheeldas, e al hj od 

o PURE dO 

6) FE AE TATO E e) 

io Bamia:| - Bilhetes de visita: | 
41 ha ama | PMPRIMEM-SE em alto relevo ea linta, 


grande qasa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
6 divitida em tres vastos 
andares indepondentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz própria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua-por onde tem serventia, 
Quem a pretender falle na rua 


(2335) 


na livraria de L.d, de Oliveira d0.º, 
94, rua-de Santo Antonio: ont (8 
(3909) À 
E VENDEM-SE duas propriedades 

-N que se compoem de dous anda- 
res para a frento da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º il a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e ni6 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
6 ellevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder: do sn. José Pe- 


=|reira-da-Fonseca, ria de Santo Ildetonson.*| 
das Flo- 163, que está authorisado á sua venda. 


| (3423) 


à Gala (3327) 
A 
E mollas e eixo inglezes ; quem o 


ARE um Dog-Cart muito 
pretender fallo na rua de Cedofeita n.º 414, 


k (3965) 
a QE To PEER po 


mar, na fr eia de Campanha, 
fall na rus PRA 185. 


neta 
UEM quizer comprar uma quinta em 


% ramos, concelho da Villa da Feira, pro- 
xima ao caminho, de ferro, falle na rua de 
Santo, Antonio do Penedo n.º 29, 


(8814). 

V DE-SE uma bom propriedade pro- 
pria para estalagom, com quintal 6 
agna , constúnito dy casas terteas, sobra- 
dadas é mais commodos, na estenda dê 
Guibincães, proxima À Ponte ila Travagem. 
* Quem a protetor comprar póde diri> 
giros d aósma Casa para vêr os litulos 
é lractar do seu ajuste,“ esta 
A ami pg OD 


À 5 ' 
ENDE-SE a propriedade em construcção 
darua d'Alegria n.º 312, (antiga rua 


mento de papeis dourados e de cores lizos e| 24 de Agosto). Tem bom quintalVagua de po- 
lavrados, cartões copapelão; branco, saccos | ço, ramadas, fructeiras o vistas para toda a 
e port-monais para senhoras, chailes-man-| dade. Dão-se esclarecimentos no largo 

ta, córtes de vestidos de lã e glacé preto; seda) Lóyosn.* 24 a 26. oi ctugrte tas 


E 


E 
“LEILÃO - 
Pa ride 

BEM DANCA 

CONSTRUIDA gb poRmuadnza 


ALLIANÇA 


Nº quinta-feira 8 do corrente, ao meio 
dia em ponto, na rua dos Inglezes n, 
71, por intervenção do corrector de na- 
vios A. E. Urpia, se procederá à venda 
em hasta publica da bem conhecida bar- 
ca ALLIANÇA, com todos os seus perten- 
ces e apparelho, de 283 toneladas, cons-. 
truida cm Espozende, em fins do anno 
de 1854, novamente forrada de grosso 
metal amarello em abril do anno proximo 
findo; entre o costado e forro de metal, 
forrado de madeira; pregadura de cobre 
n'um e n'outro forro; os 3 mastros, tes 
tranca e pao de bojarrona,de paroba; um 
chrunometro, e tudo o mais que consta, 
do inventario quo está patente no escri= 
ptorio da rua desS | Jod) Novo n.º 41 e 
da rua dos Inglezes n.º 74, 

O navio póde ser examinado a qual- 
quer hora do dia no seu ancoradouro em 
Monchique. (9) 


na ter sido experimentada e approvada pes — 


fornecéla por menos do que qualquer um 


JENDAM-SE 4 caridado publicas 
ue 
“Anbin Maria de Oliveira, muradora na rua Ar- 


Maria Rosado Espirito Santo, vinva; con eis 
tea menores, moradora na travessa do Bolhão, nº 


- 49h, 495, 498, 499, 


“Agradecimento 
JR RÂNCISCO José da Silva Graça, agra- 
dece por este meio a lodas as pessoas 


e seus amigos os obsequios recebidos por | 


occasião da perda de suas innocentes fi - 
lhas, Sophia e Emilia, sepultadas na igre- 
ja do Bomfim, nos d'as 21 e 25 de de- 
zembro. (4055) 
SE 
D'EsvE o 1.º de janeiro inclusivê de 1863 
por diante começar-se-ha a celebrar na 
capella das Almas de Santa Catharina tres 
missasitodos os domingos e dias de preceito : 
a primeira às horas do costume, isto é, às 
7 desde o 1.º de abril até ao ultimo de se- 
tembro, e às 8 desde o 1.º outubro até ao 
ultimo demarço ; a segunda missa será sem- 
pre ás 10 horas ea terceira ao meio dia. 
O secretario, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(4081) 

OS dias 10 e 15 do corrente, pelo meio 

dia, no edificio da Bolsa, ha-de reu- 
nir-se a assemblea geral do Banco União 
para os fins marcados no estatuto, artigo 
24 — 1.º e artigo 26 — 4.º 

Porto, 2 de janeiro de 1863. 

Por ordem do exc."º snr. presidente. 


Augusto C. Messeder, 
Secretario. 


(5) 


do 


Banco Commercial 
Porto 


A Assemblea geral dos snrs. accionistas 
deve reunir-se, para os fins marcados 
no artigo 18 e seus 84, 1.º e 2.º do es- 
taluto, no dia 5 do proximo mez de ja- 
neiro. 

As listas impressas dos mesmos snrs. 
accionistas acham-se promptas desde o dia 
15e serão entregues na contadoria do mes- 
mo Banco a todos os snrs. que as procu- 
rarem, E 

Porto, 31 de dezembro de 1862. 

Por ordem do exc.”º presidente da 
assemblea geral 
Manoel 4. Malheiro, 

Secretario. 
(4069) 


Companhia de Seguros 
Equidade 


A Direcção d'esta companhia previne os 
possuidores das acções, tujos nume- 
ros abaixo vão designados, de que, se no 
espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, não vierem ao seu escriptorio, não 
só para as legalisarem, como tambem: para 
fazerem as entradas em divida, ficarão es- 
tas de nenhum effeito e a direcção de- 
sembaraçada para passar novas acções aos 
accionistas, que, tendo-as vendido, ainda 
são considerados como tses nos livros da 
companhia, visto não se ter observado o 
disposto no.ertigo 18 do estatuto: o que 
a direcção faz publico para conhecimento 
dos interessados e para que de futuro não 


- venham allegar ignorancia. 


Os numeros das acções são os seguin- 


8: 

17, 282, 284 a 987, 423, 424, 478, 
500, 581, 615, 616, 
815 a 818, 821, 824, 939 a 943, 946, 947, 


*993 a 995, 1:057 a 1:059, 1:128, 1:302 


a 1:304, 1:333 a 1:336, 1:377 a 1:381, 
1:387, 1:388, 1:515, 1:540, 1:541, 1:634 
a 1:637, 1:716 a 1:719, 1:793, 1:84, 
1:867, 1:874 a 1:878, 1:886, 1:887, 1:898, 
1:899, 1:929, 1.526, 1:527 o 1:663. 
Porto, 9 de dezembro de 1862. 
Os directores, 
João Antonio de Miranda Guimarães 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 
| Antonio Domingos Oliveira Gama. 
(3808) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


ESTA companhia é uma das que mais su- 
bseripções tem w'este reino e Hespanha 
proporcionalmente ao tempo de sua existen- 
eia; por conseguinte, chamo a aitenção dos 
paes de familia, tutores e pessoas que po- 
dem suliscrever-se a tomarem conhecimento 
do projecto transcripto m'este jornal. Esta 
epocha é uma das melhores para se inscre- 
verem nesta companhia, tanto que aquelle 
que o fizer neste mez e principios de ja- 
meiro proximo entra ganhando desde o pri- 
meiro, e é um grande auymento para os 
capitaes que se subscrevem. Todos os escla- 
recimentos e prospectos se dão gralis nas re- 
sidençids do mspector-e sub-inspector d'esta 
companhia, mencionadus no mesmo unnun- 
eio = us 


O inspector, 
Romão Vicente de Oliveira. 
(3956) 


ELO cartorio do escrivão Vilella correm 

editos de 30 dias a requerimento de José 
Maria Rebello Valente, d'esta cidade, a cha- 
war lodas e quaesquer pessoas que se jul- 
garem com direito a uma grande quinta 
pelo annunciante comprada, que se compõe 
de casas nobres com capella, casas de ca- 
seiros, adegas, lugares, terras de cultura, 
pão, fructas, vinho e azeite, denominada 
do — Noval — sila na freguezia de Vul de 
Mendis, e anteriormente de S. Christovão 
do Douro, concelho de Alijó, e todas as 
suas pertenças, enja quinta comprou ao ca- 
pitão José Peixoto Guimarães e sua mulher 
a exe”? D. Thereza de Jesus Guimarães 
Sulgado, d'esta cidade, e que estes a tinham 
adquirido por successão testamentaria de 
sua lie D. Joaquina Josepha da Silya Gui- 
murães, viuva de Nicolau Francisco Gui- 
marães, com a pena de lançamento e se 
julgar a dita quinta livre e desembargada 
para o annunciante. (2) 


“AVISO 


Ja Baptista da Silva, negociante da 
ros Direita n.º 44, de Penafiel, avisa no 
Publico que tem des "e o dia 14 de setembro 
em diunte 4 venda no seu armazem vinho 
verde da nova colheita dos melhores si- 
tios desta produeção, por pipa, barril e al- 
mude, afliançando a bos qualidade é pre- 
ço rasonvel. (2676) 


v 


| 1.º Subscripção com alienação do capital. 


“COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S, M, O. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Dmecror cera: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
“e banqueiro 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 

N'ella póde fazer-se a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os beneficios correspondentes. é 

Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores, vigiam 
as operações da companhia. 

direcção da companhia 'tem depositado nos cofres do Estado uma fiança effectiva como res- 

ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indo- 
le da À NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obti- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte. Ainda reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
posição annual de 508000 réis produ: em metal effeclivo : 


Aos 5 annos... 438775 réis 


Aos 10 » 1:6498215 » 
Aos 15 » 848890 » 
Aos 20 » 468260 » 
dos 25 » » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se augmentam com o capital e beneficios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previne-se aos snrs. subscriptores da companhia, que no 
escriptorio da agencia geral da companhia já se acham os reci- 
bos das annualidades venciveis em 314 de dezembro do corrente 
anno, como tambem que a agencia geral admitte subscripções 
até ao dia 20 de janeiro com data de 31 de dezembro de PAR 

: T (3948) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE $ DE JUNHO DE 1839 


FUNDADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasamo, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 
Snr. D. José Luiz Retortillo 
' CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM: PORTUGAL ! 
Exc.mºº snrs. marechal Quque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros EM LisnoA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em À de dezembro de 1862, 8:131 — Capital subscripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,950:000 


Piança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses: 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS | 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combini 


ões seguintes: 


1 3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
2.º Subscripção sem perca de capital nem | 4.º Cessantias e jubilações. 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 50g000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosdannos Aosl0  Aosl5  Aos20 Aos25 

Em cabeça d'um meninode 1 dinaté lanno 4505000 5:7508000 8:0008000 0 
» o lanoaté 5 » 4205000 3:0003000 6:5008000 005 

” » 5 10 » 4005000 2:8008000 6:0008000 5 

» » 10 20 » 4008000 2:7508000 5:750,5000 005 

» .- 20 80 4005000 2:9008000 6:2008000 008 

» 2 30 40 » 4103000 83:200,5000 7:0008000 5 

» > 40 50 » 4305000 3:5005000 7:5003000 5 

, » 50 Da» 4405000 4:0008600 9:5008000 22:5008 


A exactidão aproximada d'estes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
am sociedades desta classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2768000 á sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e & mezes tem reço- 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, eguivale a um lucro de 143 por 
200. As imposições annunes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. ; 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subseriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p. c. z 

2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. c. consolidado. 

3.º À Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao subscriptor retirar 
seu capital o juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua li- 
quidação. pira 

Inspector da Companhia D. Ramon Vicente-de Oliveira, Hotel União, S. Lizafo. | 

Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo 0 expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. (8505) 


XAROPE TONICO REGENERADOR 


- DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT e €*, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
Ha muito que os medicos desejavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, e todavia, apezar dos 
maiores esforços, nem a aelencia medica, nem os quimicos os mais distinctos o poderão conseguir até aqui; 
graças porém á perseverança humana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, à quina, 
O tonico, restaurador por excellencia, 0 ferro, a base de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 
forças e da saude alterada ou perdida. 

As molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador so tem mostrado muito. effcaz são : as ame- 
norrheias, faltas de menstrunção, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flôres brancas, mens- 
truações diMceis, o Iymphatismo, o empobrecimento do tangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphiliticas. 

Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro fo aplicado nos hospltaes de Paris, e é elle hoje 
o medicamento mais em voga -substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos, 

0 grespecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é o recons- 
filutato da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão os paizes quentes, como preservativo dus 
epidemias, y 

Acha-so á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia 6: 
Porto, na pharmacia do Sir Miguel-Sosé de Souza-Ferreira, € bi 
Brasil'e de Portugal. 


e Gayrua do la Feuilinde, 7; no 
im mas principaes pharmacias do 


| 


tadas todas e quaesquer pessoas e credo- 


PptLo juizo de direito do 1.º vara desta 
cidade e cartorio do escrivão Almeida 
Basto correm editos de 80 dias, desde 13 
do corrente mez de dezembro, a reque- 
rimento de José Corrêa dos Santos .e Anto- 
nio Joaquim Maximo, pelos quaes são ci- 


res certos e incertos que se julguem com 
direito a duas moradas de casas sitas na 
rua de Santo Tldefonso,. una com o n.º 
133 a 135 arrematada pelo primeiro an- 
nunciante e outra com os n.º 136 a 142 
arrematada pelo segundo, para o hirem 
deduzir dentro do dito praso aos seus pro- 
ductos existentes no deposito publico,-con 
a pena de lançamento e de se julgarem 
às mesmas propriedades livres e desem- 
bargadas para os arrematantes. 

[4082] 


LEILÃO 


OMINGO 4, e todos os dias sanclifica- 
dos, de tarde, no alto e largo da Ban- 
deira, em Villa Nova de Gaya, ao pé da ca- 
pella do milagroso S. Sebastião, haverá lei- 
lão de muitos e diferentes objectos offe- 
recidos ao mesmo santo. (3953) 


Aleatifas, capachos de côco, etc 


ENDEM-SE na rua das Congostas n.º 
33 alcalifas de linho e de lã, tape- 
tes para sala e sophá, esteiras. de palma 
para corredores e salas, e tapetes de côco 
e de lã para janelas, de muita dura. 
Tambem se vende chá e fazenda para 
vestidos propios da estação. 
(10) 


Pralicante de pharmacia 


IpARA a pharmacia do Augusto Maria de 
Lemos de Amaral, em Lamego, pre- 
cisa-so de um que tenha para cima de 3 
annos de prática. 

Dirigir-se ao annunciante, na rua do 


PA SronIo Moreira Bello, professor legal- 


Instrucção primaria e 
secundaria 


» mente habilitado, tem aula de instruc- 
ção primaria, curso especial de systema me- 
trico, e francez e inglez, estabelecida na tra- 
vessa das Almas de Santa Catharina n.º 26, 
Tambem se encarrega, em sua casa ou na dos 
discipulos, de lições de geometria, geogra- 
phia e historiayrhetorica e outras disciplinas 
de que consta o seu titulo de capacidade. 


CHA-SE vago um lugar de capellão no 
hospital real de Santo Antonio : qual- 
quer pretendente competentemente habi- 
litado, que queira prehenchel-o, poderá di- 
rigir-se á secretaria Go mesmo hospital. 
(3) 
PRECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 


redes n.º 80. (3208) 


MKS- UA senhora de 45 annos 


olferece-se para gover- 
nanta de casa. 


Rua de Santa Catharina n.º 38. 
(7) 


SORTE GRANDE DE LISBOA 
RÉIS 9:0004000! 


E” a loja de Francisco Martins Ferreira 
Borges, rua das Flores n.º 9 e 41, 
ha á venda bilhetes, meios, quartos e 
cautellas de 500, 250 e 40 réis, da pre- 
sente loteria, que deve andar no dia 13 
do corrente. 

Satisfaz qualquer encommenda , vindo 


Bom Despacho n.º 1, em Lamego. 
(6) 


acompanhada do seu importe. 
(11) 


RUA DAS FLORES avg 


JUNTO Á IGREJA 


PAR. 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 13 


1 premio de. 9:000;900 
1º» de 1:00050090 
de prado. 5005000 
So adiado, 300;000 
5 » de 200;000 
38 » de 1004000 
2:450 » de 
1 de 11405000 


2:500 premios em 7:500 bilhetes. 


de 28 de ju 


as listas dos premios. 


» 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


roxro 
PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


mem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo salisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam [eitas das províncias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 


NUMEROS 4 E 5 


DA MISERICORDIA 


A A 


DE JANEIRO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 


PREÇOS 


| Bilhetes inteiros. « 


Cautellas. 
Ditas.... 


nho de 1860 | 


(42) 


' 


ANNUNCIOS 


MARITIMOS 


AvISO | | 


Londres 


O vapor inglez — St. 
ELMO, — capitão Lin- 
dsay, sahe na prim 
ra Femana de janciro. 
Consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova 
(4026) 


dos Inglezes n.º 87. 


Londres 


A escuna ingleza — HELENA, — ca- 
pitão John Jones, sahe na primeira 
semana de janeiro. 

(4029) 


Londres 
A escuna ingleza — THOMAZIN, — 
à capitão Joseph Amold, sahe até o 
0 dia 15 do janeiro, 
(4030) 


Gothenburg, Copenha- 
gen Roads e Riga 


A escuna russiana — FRÂNCISCA, 
— capitão H. Engeland, sahe até o 
dia 20 de fevereiro. 


Bremenhaven 


O brigue bremense — ANGOSTURA, 

— capitão B. F. Loseknnn, sahe im- 

preterivelmente até o dia 7 de ja- 
neiro, com a carga que houver, 

: (4089) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Londres 


A escuna — MARIA, — capitão John 
Jongebloed, a sahir com brevidade. 


(8861) 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, à sahir com brevidade. 


(8862) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


73. 
Lisboa 


O hinte — DUARTE 1.º — sahirá 
com brevidade : quem no mesmo qui- 
P zer carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C., em Cima do 
55. (4072) 


Rio de Janeiro 


A barca — FELIX—, de 1.º classe, 


N 


N 


capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
E ga e passageiros, para os quaes tem 
excelentes commodos e beliches para os de prôa, 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n. 99 e 101. (3947) 
5 : 
Rio de Janeiro 
A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. *(8706) 
: E 
Rio de Janeiro 
Vai sahir brevemente para o Rio de 
ÀS, Janeiro o brigue portuguez — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
= como de 1.º classe. 
Para carga e pussageiros tracta-se na rua do 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sou- 
tinho. (8668) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com pouca demora amui- 

to xeleira barca — SANTA CLARA” 

Para o resto da carga e pnssa- 

geiros, para os quaes tem optimos 

commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. 

Precisa-se de um snr. cirurgião. 
(3998) 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


CARREIRA RE 


PREÇO DAS 


Do Porto nos dias 20 de cada mez 


Da barra do Portonosdins 5 deenda mez | 


Da barra do Porto nos dias 5 de cada mez | 
» Vera 


RUA DA FABRICA 


ULAR 
u ENTRE 
Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 
Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga . 


; Para Forte de França 


2 passageiros 4 passageiros prôn 
1735200 1485200 945500 
» SuntingodeCuba 1978300 1735200 1135000 
Cruz... 2248100 2015000 1228300 


Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 
ANTONIO MARIA DE MAG! 


CORRESPONDENCIA 


com À 
COMPANHIA GERAL 
O, TRANSATLANTICA 
Si io FRANCEZA 


DE VAPORES 


PASSAGENS 


1.º camara 24 CAMARA CONVEL 


COM COMER COM COMER BEM COMER 
75600 45750 25000 
. 285650 158150 8100 
278000 188000 88000 
283950 185900 93000 
78600 48750 28000 
365000 278000 


Camarotesde Camarotesde Passagensdo 


HÃES JUNIOR « €.! 


DO TABACO N.º 30 * 
(829) 


Liverpool 
MS O vapor ingl 
CASTILIAN , 


pitão William London, 
sahirá sabbudo 3 do ja- 


- neiro. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, 
rua dos IRA n.º 87, 1.º andar 
(4027) 


assim como no sur, Carlos Coverley, |cta-se com o consignatario Carlos Coverley, 87, 


O vapor ingles — 
AILSA CRAIG-, ca- 
pitão Tannock, sabe 
com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 


rua Nova dos Inglezes, 
(4028) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade « 
nova galera — MARIA, — capitão 

Santos, 

E = Para carga e passageiros tracta- 
se com Manoel Pereira Penna & Ce, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132, (3995) 

: ê 
Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1.º, — de 1,ºclas- 
se, cnpitio Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tros 
partes da carga prompta; para o res- 
to o passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
457 (3047) 
: 

Rio Grande do Sul 
Vaisahir com muita brevidade a bar- 
ca— RECREIO, — capitão Nova. 

Quem na mesma quizer carro- 

gar ou ir do passagem, para o que 

tem excellentes commodos e bom tractamento, di- 

rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
donria n.º 50, ou ao capitão n bordo. 

(8807) 

: ã 

Bahia 
O patacho RSA — GARRETT 
— eapitilo Jonquim Henrique de Oli- 
veira, sahirá com brevidade, Para car- 
ga e passageiros tracta-se com Jua- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19, 
) (8810) 
Pará 
Vai sahir até o fim de janeiro o pa- 
tacho — BOA NOVA, — forrndo de 
cobre. 


Para o rosto da carga o 
geiros, a pagar n'esta cidade ou no Purá, trac 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Arein n: 
o 9, ou com Sebastião Morcira Sampaio, em Cima, 
do Muro nº 298, 

(4013) 


ESPECTACULOS 


Salbado 3 de janeiro 
8. JOÃO. — Companhia dramatica italiana. — 
Récita de despedida e ultima de assiguatura, com 
a obra em 3 actos — OS TANTOS POR CENTO, 
— A's 7 e meia horas, ' 


Sabbado 3 de janeiro 
T. BAQUET. — Empreza nacional, — Em 
Benefício. — O drama em 3 netos — A ITALIA, 
— À comedia em um neto— O ESPREITADOR 
DE SEU GENRO. — A, 7 e mein horas, 


Domingo A de janeiro 


T. BAQUET. — Emprera nacional, — 92 rê- 
cita de assignatura do 2.º mez, — À comedia em 
5 netos e 6 quadros— A 'PENTAÇÃO, — sogun- 
da peça em que entra a distincta  netriz Emili 
das Neves e Souza. < A comedia em um 
— O BAPTISADO, — A's 7 e mein horas, 


Responsavel M, 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


